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Planalto recua e PEC das Forças Armadas 
fica restrita somente à questão eleitoral

Antes mesmo de enviar a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) que re-
gulamenta o papel político das Forças 
Armadas no país, o Palácio do Planalto 
já recuou, ontem (30). O texto original 
proibia os militares da ativa de dispu-
tar eleições e, também, ficava vedada 
a possibilidade de eles ocuparem car-
gos no primeiro escalão do Executivo.
Mas, após reunião no Ministério da 
Defesa, o líder do governo no Senado, 
Jaques Wagner (PT-BA), anunciou em 
entrevista coletiva que a PEC só vai 
tratar da questão eleitoral. Assim, fica 
de fora a exigência de que membros 
das Forças Armadas sejam obrigados 
a ir para a reserva, caso exerçam car-
gos de ministros de Estado.  
Wagner explicou, ao lado dos ministros 
José Múcio (Defesa) e Alexandre Padi-
lha (Relações Institucionais), que “no 
caso dos ministros, não é a mesma coi-
sa (que eleições), porque precisa de um 
convite da Presidência da República, 
não é um ato voluntário de cada um.
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União Europeia e Rússia 
expressam preocupação 

com golpe no Gabão

Mundo Grupo Sats faz  espetáculo de dança 
“Lugar para Guardar Animais”, no 

Teatro Sérgio Porto – ENTRADA FRANCA
A obra experimenta a dança em um território de ficção e 
resistência, propondo um ambiente de invenção e insta-
bilidades para os espectadores
Reconhecido pelo trabalho de pesquisa em dança nas ruas da 
cidade, o Grupo Sats volta ao espaço cênico com o espetáculo 
“Lugar para guardar animais”, reafirmando o palco como campo 
fértil que incita as mais diversas potências inventivas do corpo em 
condição de experimento. Página 06
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O caso do ex-ministro da 
Saúde, Eduardo Pazuello, 
se tornou um exemplo 
clássico da permissividade 
com que militares podem 
se misturar a atribuições 
civis. Com o recuo no 
texto da PEC, casos 
como o desse general 
– classificado como 
cúmplice da covid-19 
– poderão se repetir 
indefinidamente, desde 
que seja vontade do 
presidente de plantão e do 
militar convidado para o 
ministério.

Vinte e cinco mil alunos e professores
da rede estadual receberão vale 

livros para a Bienal do Livro
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Inea identifica 
concentração de 
substância 2 vezes 
maior na empresa 
investigada
Cedae interrompeu o abastecimento ao 
detectar surfactante no manancial. Os 
órgãos ambientais do estado estudam 
aplicar até R$ 50 milhões de multa na em-
presa Burn. A fábrica localizada em Quei-
mados, na Baixada Fluminense, é investi-
gada por jogar detergente no rio Guandu 
e provocar a suspensão do abastecimento 
de água no Rio de Janeiro.

Página 04Página 04



No Rio de Janeiro, já estão em operação 
457 mil luminárias de LED que foram ins-
taladas em toda a extensão da cidade, 
ultrapassando a estimativa inicial de 450 
mil luminárias estabelecida no contrato 
da Parceria Público-Privada (PPP) de Ilumi-
nação Pública da Prefeitura. Em meio ao 
processo de modernização da iluminação 

urbana, a RioLuz identificou mais 80 mil 
novos pontos de luz que necessitavam de 
atendimento. Em decorrência desta atua-
lização ao plano original, recentemente foi 
feito um ajuste contratual para incluir es-
ses pontos adicionais. A PPP prevê um in-
vestimento total de R$ 1,4 bilhão na reno-
vação do sistema de iluminação da cidade.

Cidade do Rio ganhará mais 80 
mil novos pontos de luz de LED

Ações do MEC ampliam 
vagas na educação infantil

O M i n i s t é r i o 
da Educação 
(MEC) está 
trabalhando 
em diversas 
frentes para 

a melhoria da qualidade da 
educação brasileira. Um dos 
focos é a ampliação de vagas 
em creches e pré-escolas, 
por meio do Pacto Nacional 
pela Retomada de Obras da 
Educação Básica, do Com-
promisso Nacional Criança 
Alfabetizada, do Programa 
Escola Em Tempo Integral 
e do Programa de Apoio à 
Manutenção da Educação 
Infantil em 2023. 
Para a secretária de Educa-
ção Básica do MEC, Kátia 
Schweickardt, a educação 
infantil é uma etapa singular 
da educação básica e o MEC 
está focado não apenas em 
universalizar o acesso, mas 
em garantir a qualidade da 
aprendizagem, de forma a 
contemplar integralmente os 
processos de cidadania e as 
dimensões humanas que en-
volvem as crianças brasileiras. 
Segundo Kátia, também é 
importante estabelecer a 
equidade enquanto eixo or-
ganizador na construção das 
políticas educacionais nacio-
nais: “Não podemos deixar 
de reconhecer a multiplici-
dade de infâncias que exis-
tem em nosso país, nenhu-
ma criança pode ficar para 
trás”, ressalta.  

O MEC está focado não 
apenas em universalizar o 
acesso, mas em garantir a 
qualidade da aprendizagem, 
de forma a contemplar inte-
gralmente os processos de 
cidadania e as dimensões 
humanas que envolvem as 
crianças brasileiras.”  Kátia 
Schweickardt, secretária de 
Educação Básica 
Educação infantil – Uma das 
iniciativas é o Programa de 
Apoio à Manutenção da Edu-
cação Infantil, que transfere 
recursos financeiros do go-
verno federal aos municípios 
e ao Distrito Federal, com 
o objetivo de garantir a ex-
pansão da oferta e regular 
o funcionamento das novas 
matrículas. Até agosto de 
2023, foram investidos R$ 
53.954.754,36 para novas 
turmas, beneficiando 10.636 
novas matrículas na educação 
infantil, e R$ 28.118.471,34 
em novos estabelecimentos, 
garantindo 5.495 novas vagas 
na etapa de ensino.
Alfabetização – Outro com-
promisso do governo é ga-
rantir o direito à alfabetiza-
ção de todas as crianças do 
país, por meio do Compro-
misso Nacional Criança Alfa-
betizada. A política visa sub-
sidiar ações concretas dos 
estados, municípios e Distri-
to Federal, para a promoção 
da alfabetização de todas as 
crianças do país. Para isso, o 
investimento será de cerca 

de 1 bilhão, em 2023, e mais 
R$ 2 bilhões durante os pró-
ximos três anos. A expectati-
va é beneficiar 4 milhões de 
estudantes de 4 e 5 anos de 
idade, em 80 mil escolas pú-
blicas que ofertam pré-esco-
la; 4,5 milhões de 6 e 7 anos 
de idade, em 98 mil escolas 
públicas de anos iniciais; e 
7,3 milhões de 8 a 10 anos 
de idade, em 98 mil escolas 
públicas de anos iniciais. 
O foco da nova política de 
alfabetização do MEC é ga-
rantir que 100% das crianças 
brasileiras estejam alfabeti-
zadas ao final do 2º ano do 
ensino fundamental; e re-
compor as aprendizagens, 
com foco na alfabetização, 
de 100% das crianças matri-
culadas no 3º, 4º e 5º ano, 
afetadas pela pandemia.      
Tempo Integral – A educa-
ção infantil também está 
contemplada no programa 
Escola em Tempo Integral, 
que visa ampliar em 1 mi-
lhão o número de matrícu-
las de tempo integral nas 
escolas de educação básica 
de todo o Brasil já em 2023. 
Um investimento de R$ 4 bi-
lhões vai permitir que esta-
dos, municípios e o Distrito 
Federal possam expandir a 
oferta de jornada em tem-
po integral em suas redes, 
inclusive na educação infan-
til. Depois, a meta é alcançar, 
até o ano de 2026, cerca de 
3,2 milhões de matrículas.

Foi nas revistinhas de 
histórias em quadri-
nhos que aprendi a 
ler e a chegar aos li-

vros, aí, por volta dos qua-
tro anos de idade – encan-
tamento que me envolve 
até hoje!...
Numa época (década de 
1950) em que violenta re-
pressão de pais, educado-
res e intelectuais se abatia 
sobre os gibis, tive a felici-
dade de ser abastecido de-
les por um Papai surpreen-
dentemente liberal nisso.
Percebeu o não muito le-
trado João Barbeiro a ma-
ravilhosa evolução de seu 
filho para as fontes escritas 

de conhecimento, procu-
rando garantir-lhe os gibis, 
como forma da preparação 
de “grandioso” futuro para 
seu piá.
E acertou em cheio! Obri-
gado, quadrinhos! Obriga-
do, Papai: Essa “grandeza” 
revelou-se, para mim, no 
amor aos livros(e às revis-
tinhas, claro!), que não me 
deram riquezas materiais, 
mas esta vida de que me 
envaideço!
Dispenso-me de tentar 
mostrar a importância de 
ler quadrinhos, pois fiz com 
meu infante o que meu pai 
fez comigo – a mesma he-
rança já garantida a meu 

netinho pelo meu queridís-
simo filho.
O quadrinista brasileiro 
contemporâneo Laerte 
Coutinho desenhou uma 
obra prima, publicada na 
Folha de São Paulo, em três 
quadrinhos, que mostra 
toda a magia e importância 
das HQs. Ei-la:
Alguém explica o que é 
quadrinho e o que é poesia, 
riscando o chão, com uma 
varinha, até o segundo dos 
três quadros, e dizendo, no 
fim: “Até aqui, é quadrinho! 
Daqui em diante, é POE-
SIA!...” Justamente!

ederrodrigues@uol.com.br

Eder Rodrigues
Educação e História

ERA UM GAROTO QUE COMO EU AMAVA ERA UM GAROTO QUE COMO EU AMAVA 
LER GIBIS... E LIVROS!LER GIBIS... E LIVROS!

Ibama não facilita, dificulta 
ou fura a fila, diz Marina

A ministra do Meio 
Ambiente, Marina 
Silva, afirmou ontem 
(30) que o Ibama 

(Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis) não facili-
ta, nem dificulta o processo 
de licenciamento ambiental.
A declaração foi dada em au-
diência da Comissão de Minas 
e Energia da Câmara dos De-
putados. Ela foi questionada 
sobre a exploração na Bacia 
da Foz do Amazonas, na Mar-
gem Equatorial.
“No caso da Foz do Amazo-
nas, foi um posicionamento 
que não foi a primeira vez. Em 
2018 já teve uma negativa. E 
os técnicos agora tiveram o 
mesmo entendimento. A Pe-
trobras apresentou documen-
tos sobre os apontamentos 
feitos para uma nova análise. 
Mas o Ibama não facilita, nem 
dificulta”, disse a ministra.
Marina afirmou ainda que o 
Ministério do Meio Ambiente 
respeita e não interfere nos 
processos, uma vez que, do 
ponto de vista técnico, “os 
procedimentos são devida-
mente instruídos com base 
na boa gestão pública”. Ela 

cobrou bom senso e respeito 
à decisão, por ser baseada na 
ciência.
“Sempre dei sustentação 
para que os processos de li-
cenciamento fossem respei-
tados política e tecnicamente 
naquilo que eles são, que são 
decisões técnicas. Não são 
decisões políticas”, disse.
A ministra ainda declarou aos 
deputados que o Ibama “não 
pode furar a fila” na análise 
de um processo de licencia-
mento. “O gestor público não 
pode priorizar um. Tem um 
procedimento republicano”. 
Sendo assim, não há prazo 
para nova análise.
Marina e o presidente do Iba-
ma, Rodrigo Agostinho, expli-
caram que é praxe no órgão, 
quando há muitos processos 
de licenciamento de uma 
mesma empresa pendentes, 
questionar a própria compa-
nhia quais devem ser as prio-
ridades.
Disseram ainda que recebe-
ram da Petrobras a resposta 
de que o mais importante 
no momento são as licenças 
na Bacia Potiguar, que vai do 
Rio Grande do Norte ao Cea-
rá. A bacia também faz parte 

da Margem Equatorial, mas 
ao contrário das demais, tem 
projetos mais consolidados.
“Dentro do governo ou da 
própria empresa, ela prioriza 
o que ela quer encaminhar. Aí 
é uma decisão dela. Se a Pe-
trobras diz que vai priorizar a 
Bacia Potiguar e encaminha 
os projetos da Bacia Potiguar, 
depois ninguém pode ficar 
cobrando porque não estão 
tramitando os outros pro-
cessos, porque foi decisão do 
demandante, e não do órgão 
licenciador”, disse Marina.
Rodrigo Agostinho afirmou 
que uma das licenças solicita-
das para perfuração na Bacia 
Potiguar deve sair ainda em 
setembro. Ele afirmou que 
em 2023 já foram concedidas 
23 autorizações para a Petro-
bras, não havendo persegui-
ção com a petroleira.
ENTENDA A DISCUSSÃO
A Margem Equatorial é uma 
região em alto-mar que se es-
tende da Guiana ao Estado do 
Rio Grande do Norte, no Brasil. 
Apenas a Guiana Francesa ainda 
não explora petróleo na área. 
Enquanto o Brasil ainda engati-
nha na região, a Guiana e o Suri-
name já nadam de braçada.
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Vinte e cinco mil alunos e professores 
da rede estadual receberão vale-

livros para a Bienal do Livro
Secretaria de Educação do Estado do Rio entregou os primeiros vouchers aos alunos do Colégio Estadual Ignácio Azevedo do Amaral

A Bienal do Livro 
chega aos 40 
com fôlego de 
garota. E, por 
falar em ga-
rotada, 20 mil 

estudantes de 625 colégios 
da rede estadual de ensino 
vão receber da Secretaria de 
Estado de Educação do Rio 
de Janeiro vouchers de R$ 
100 para serem utilizados na 
maior feira literária do país. A 
secretária de Educação, Ro-
berta Barreto, entregou nes-
ta quarta-feira (30/08) a es-
tudantes do Colégio Estadual 
Ignácio Azevedo do Amaral 
(CEIAA), no Jardim Botânico, 
os primeiros vouchers para 
serem utilizados na 21ª edi-
ção da Bienal, que será reali-
zada entre os dias 1º e 10 de 
setembro, no Riocentro, na 
Barra da Tijuca.
Cinco mil profissionais de 
educação também poderão 
fazer compras de R$ 200 
através de um aplicativo da 
ZIG, disponibilizado pela Se-
cretaria, que já está sendo 
baixado na Apple Store ou 
no Google Play pelos servi-
dores em seus telefones.
E não vai ficar ninguém de 
fora: todas as 15 Diretorias 
Regionais da Secretaria de 
Educação do Estado do Rio 
de Janeiro estarão repre-

sentadas na Bienal. Nesta 
edição, os alunos do último 
ano do Ensino Médio têm 
prioridade, já que concluirão 
seus estudos no fim do ano 
e estão se preparando para 
o Exame Nacional de Ensino 
Médio (Enem) e o ingresso 
no mercado de trabalho.
Durante a Bienal do Livro, 
os estudantes verão de per-
to as novidades literárias do 
país e do mundo. E no es-
tande “Educação de Talen-
to”, da Secretaria de Estado 
de Educação, haverá várias 
apresentações, bate-papo 
com professores-escritores, 
varal de livros, jogos, brin-
des e muita diversão.
– Fomentar a leitura é um 
dos princípios básicos da 
educação. Os livros nos ensi-
nam, inclusive a sonhar. Que 
esta Bienal seja uma inspira-
ção, para que nossos jovens, 
com a ajuda indispensável 
dos livros, façam as melho-
res escolhas em seus cam-
pos acadêmicos e em suas 
vidas profissionais – assinala 
a secretária de Educação do 
Estado do Rio de Janeiro, Ro-
berta Barreto.
Para o estudante Bruno Phi-
lip Nunes França, de 18 anos, 
aluno do Ciep E-Tec 498 Irmã 
Dulce, em Itaguaí, a feira per-
mite aos estudantes ampliar 

seus conhecimentos. Repre-
sentante de seu município no 
Parlamento Juvenil, ele pla-
neja rever, nesta Bienal, ami-
gos, participar de palestras e 
dos lançamentos de livros e 
iniciar sua desejada coleção 
da saga Harry Potter.
– Participar deste evento é 
sempre inesquecível. Se per-
der e se encontrar nos pavi-
lhões do Riocentro, admirando 
tantas estantes, é muito bom. 
Algumas economias que eu 
fiz, somadas ao voucher que 

vou ganhar da Seeduc, vão dar 
para começar minha coleção – 
comemora o estudante.
Mais de 300 atrações na-
cionais e internacionais são 
esperadas no Riocentro. 
Já confirmaram presença 
as norte-americanas Holly 
Black, Julia Quinn, da coleção 
“Os Bridgertons”, que inspi-
rou a famosa série da Netflix, 
e Cassandra Clare, da saga 
“Os Instrumentos mortais”.
Na programação, também 
está um time de pesos-pe-

sados da literatura brasileira. 
Maurício de Souza, Conceição 
Evaristo, Thalita Rebouças, 
Itamar Vieira Junior, Carla 
Madeira, entre outros. Serão 
mais de 200 horas de progra-
mação, com experiências in-
terativas e painéis inéditos em 
espaços como o “Café Literá-
rio” e “Páginas na Tela”. Desta 
vez, nas duas sextas-feiras da 
Bienal, a partir das 18h, o pro-
fessor e escritor Luiz Antonio 
Simas transformará o “Café 
Literário” em um autêntico 

botequim carioca, com direito 
a bate-papo sobre literatura e 
cultura popular. E vai ter ho-
menagem também à cantora 
Rita Lee, no espaço “Palavra 
Chave”, no dia 10, a partir de 
19h.
Para quem não sabe, a Bienal 
“nasceu” em 1983. Mais preci-
samente, no hotel Copacaba-
na Palace, quando foi realizada 
uma feira de livros organizada 
pelo Sindicato Nacional dos 
Editores de Livros. Desde en-
tão, já foram 20 edições.

Justiça do Rio nega liberdade a Flordelis

Por unanimidade, a 
2ª Câmara Criminal 
do Tribunal de Jus-
tiça do Estado do 

Rio de Janeiro (TJRJ) negou 
o pedido de habeas corpus 
impetrado pela ex-deputa-
da federal Flordelis, conde-
nada em novembro do ano 
passado a 50 anos e 28 dias 
de prisão por ter ordenado 
o homicídio do marido, o 
pastor Anderson do Carmo.
O crime ocorreu em junho 
de 2019, na casa da família, 
em Niterói, região metro-
politana do Rio de Janeiro. 
Anderson foi morto com 
vários tiros quando che-
gava em casa de carro, na 
madrugada de 16 de junho, 
acompanhado de Flordelis.
A ex-deputada desceu do 
carro e entrou em casa. 
Quando estacionava o 
carro, Anderson foi atingi-
do por mais de dez tiros e 
morreu na hora.
A condenação ocorreu no dia 
13 de novembro do ano pas-
sado. O Tribunal do Juri de Ni-

terói considerou a ex-depu-
tada culpada pelo homicídio 
triplamente qualificado, com 
os agravantes de motivo tor-
pe, emprego de meio cruel e 
recurso que impossibilitou a 
defesa da vítima.
O relator do habeas corpus 
foi o desembargador Peter-
son Barroso Simão. No seu 
voto, o magistrado conside-
rou que não houve excesso 
de prazo na tramitação do 
caso, como argumentou a 
defesa de Flordelis. O de-
sembargador ressaltou "que 

qualquer demora se deu 
devido à complexidade do 
caso, à grande quantidade 
de réus, e aos incidentes 
processuais causados pela 
defesa de um dos co-réus".
O desembargador susten-
tou ainda, em seu voto, 
que a manutenção da pri-
são preventiva é justifica-
da, especialmente após a 
sessão plenária do Tribunal 
do Júri, em novembro de 
2021, que atestou a conde-
nação de Flordelis.
Ele destacou "que a decisão 

que manteve os condena-
dos presos foi devidamente 
fundamentada com base na 
periculosidade da ré e na 
necessidade de garantir a 
ordem pública".
Em outro trecho da decisão, 
o desembargador escreveu 
que "a alegação de que não 
houve revisão periódica da 
prisão preventiva, indicando 
que tal revisão foi realizada 
antes da sessão plenária e a 
responsabilidade de revisão 
agora recai sobre a Vara de 
Execuções Penais".

Receita Federal apreende 1,5 tonelada de brinquedos 
com indícios de falsificação no Centro do Rio

A Receita Federal 
apreendeu, na ma-
nhã de quarta-feira 
(30), 1,5 tonelada 

de brinquedos infantis com 
indícios de falsificação em 
duas lojas no Centro do Rio.
Segundo a Receita, o valor 
total estimado das merca-
dorias apreendidas é de R$ 5 
milhões. A ação de combate 
à pirataria foi feita em par-

ceria com a Polícia Militar.
A apreensão foi realizada 
pela Divisão de Vigilância e 
Repressão ao Contrabando 
e Descaminho da Receita Fe-
deral na 7ª Região Fiscal.
De acordo com o órgão, 
"produtos piratas, principal-
mente brinquedos, podem 
causar diversos males aos 
consumidores, principal-
mente crianças."

A Secretaria Munici-
pal de Saúde do Rio 
de Janeiro informou 
nesta quarta-feira 

(30) que a variante EG.5 da 
Covid, também chamada de 
Éris, já está circulando livre-
mente na cidade.
“O Laboratório de Vigilância 
Genômica da Fiocruz confir-
mou o primeiro caso da EG.5 
na cidade do Rio de Janeiro. 
Trata-se de um paciente de 
46 anos que havia se vacina-
do, mas não tinha tomado a 
bivalente, e que apresentou 
sintomas leves”, descreveu o 
secretário Daniel Soranz.
“Esse paciente não tinha 
histórico de viagem. Isso já 
constata que é uma trans-
missão local da nova subva-
riante”, destacou Soranz.
Ainda segundo o secretário, 
o homem já não apresenta 
nenhum sintoma.
Pedido por vacina
O secretário disse que a reco-
mendação agora é que todas 
as pessoas acima de 12 anos 
tomem a vacina bivalente.
“Não há nenhum indício de 
que essa nova subvariante 
escape da proteção vacinal. 
O Rio de Janeiro alcançou 
uma cobertura vacinal muito 
alta: 98% das pessoas com 
primeira e segunda dose”, 
destacou.
“Só que essa proteção ela 
dura para sempre, por isso é 
muito importante que todo 
carioca, acima de 12 anos, 
procure uma unidade de saú-
de para tomar a vacina.”
Até esta quarta-feira, segun-
do o Painel Covid do Rio de 
Janeiro, 52,7% dos cariocas 
com 60 anos ou mais tinham 

tomado a dose bivalente. 
Eram 16 internados com o 
coronavírus na rede munici-
pal, e a fila por uma vaga es-
tava zerada. A taxa de positi-
vidade estava em 13%.
O primeiro caso no Brasil da 
Éris foi confirmado no últi-
mo dia 18, em São Paulo, em 
uma paulistana de 71 anos. 
Seus sintomas tiveram início 
em 30 de julho, e ela recebeu 
tratamento em uma unida-
de hospitalar privada, sendo 
liberada no dia seguinte. Ela 
também estava com o es-
quema vacinal completo.
 Segundo informações di-
vulgadas pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a 
EG.5 é uma subvariante da 
Ômicron, que foi identificada 
pela primeira vez em feve-
reiro de 2023. Desde então, 
tem-se observado um au-
mento constante no número 
de casos relacionados a essa 
variante.
Ainda de acordo com a OMS, 
até o momento, a subva-
riante EG.5 não demonstrou 
maior gravidade ou riscos 
significativos em compara-
ção com outras variantes.
 Apesar de poder escapar do 
sistema imunológico mais fa-
cilmente, como mostraram 
alguns testes, isso não impli-
ca doenças mais severas, e o 
aumento de hospitalizações 
no Reino Unido não resultou 
em casos graves em UTIs.
 De acordo com o Ministério 
da Saúde, as recomendações 
sanitárias em relação às me-
didas de prevenção à Covid, 
porém, seguem as mesmas e 
não foram alteradas a partir 
da confirmação do caso.

Rio confirma transmissão 
local da variante Éris da 

Covid, e secretário e pede que 
cariocas tomem a bivalente
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Inea identifica concentração de 
substância 2 vezes maior em empresa 
investigada por detergente no Guandu

Niterói investe 
em chocolate

Por Rafael Nascimento, 
Raoni Alves

Técnicos do Ins-
tituto Estadual 
do Ambiente 
(Inea) afirmam 
que identifi-
caram uma 

quantidade de surfactantes 
(agentes químicos que au-
mentam a solubilidade efeti-
va dos compostos orgânicos 
na água) duas vezes maior 
do que a permitida por lei 
na galeria de águas pluviais 
da empresa Burn Indústria 
e Comércio. A fábrica loca-
lizada em Queimados, na 
Baixada Fluminense, é inves-
tigada por jogar detergente 
no rio Guandu e provocar a 
suspensão do abastecimen-
to de água no Rio de Janeiro.
Na última segunda-feira 
(28), a Cedae interrompeu 
o abastecimento de água a 
partir da Estação de Trata-
mento (ETA) Guandu, que 
atende 11 milhões de pes-
soas na Região Metropolita-
na do estado.
A companhia identificou vá-
rios focos de espuma branca 
no manancial e, para garan-
tir a segurança hídrica da 
população, decidiu fechar 
preventivamente a captação 
das piscinas de filtragem, 
desviando a água suja para 
as comportas da descarga.
A captação ficou paralisa-
da por 14 horas e provocou 
instabilidade na distribuição 
de água no RJ por 72 horas. 
O g1 apurou que os órgãos 
ambientais do estado estu-
dam aplicar até R$ 50 mi-
lhões de multa na Burn.
Crime ambiental
Na última segunda, a Gerência 
de Informações Hidrometeo-
rológicas e de Qualidade das 
Águas (GEIHQ) do Inea, iden-

tificou a presença elevada de 
surfactantes, uma substância 
presente na formulação de de-
tergentes, na empresa Burn.
Os surfactantes são tecnica-
mente chamados de “MBAS”, 
ou "substâncias tensoativas 
que reagem ao azul de meti-
leno”. A legislação brasileira 
permite o máximo de 2,00 
mg por litro de água. Con-
tudo, a amostra coletada na 
galeria de águas pluviais da 
Burn contava com 4,21 mg 
de MBAS por litro.
"O parâmetro MBAS está 
diretamente relacionado 
às substâncias surfactantes 
(detergentes), que foi o gera-
dor da espuma observada no 
rio Guandu e que ocasionou 
a paralisação de captação 
da ETA Guandu. Mediante 
o exposto, resta claro que a 
empresa Burn contribui sig-
nificativamente para o even-
to observado no rio Guandu, 
no dia 28/08/2023", dizia um 
trecho do laudo do Inea.
De acordo com a legislação 
estadual, a quantidade da 
substância encontrada na 
galeria pluvial da empresa 
configura crime ambiental, 
conforme relatou o Inea.
A fiscalização na empresa de 
Queimados contou com a 
participação da Diretoria de 
Pós-Licença (DIPOS) e da De-
legacia de Proteção ao Meio 
Ambiente (DPMA).
Polícia pede interdição
Na terça, a Polícia Civil pediu 
à Justiça que a empresa seja 
interditada. O Governo do 
Rio informou que a empresa 
não tinha autorização para 
jogar resíduos no rio.
A substância despejada no rio 
formou uma espessa espuma 
no manancial, o que levou a 
Cedae a interromper o forne-
cimento de água tratada.
A Burn Industria e Comércio 

LTDA fica localizada no Par-
que Industrial de Queima-
dos. A fábrica tem licenças 
para fabricar cosméticos, 
produtos de perfumaria e 
de higiene pessoal. Além de 
produzir sabões, detergen-
tes sintéticos e desinfestan-
tes domissanitário.
Segundo fontes da Prefeitu-
ra de Queimados, há 12 dias 
atrás a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente local e o 
Inea estiveram na empresa, 
apurando uma denúncia de 
descarte irregular de produ-
tos químicos. Não foi consta-
tado, entretanto, problemas 
nesse sentido, apenas ques-
tões de documentação, que 
foram sanadas dias depois.
Segundo o Inea, nos últimos 
5 anos, na região hidrográ-
fica do Guandu, o instituto 
identificou dezenas de irre-
gularidades em indústrias 
e aplicou 18 multas que so-
mam mais de R$ 3,2 milhões 
devido a riscos ao sistema 
de abastecimento.
O órgão não informou se 
essas autuações foram qui-
tadas. A maior preocupação, 
no entanto, é com ativida-
des não passíveis de licen-
ciamento ambiental, como o 
despejo irregular de esgoto 
doméstico sem tratamento, 
num cenário de baixos índi-
ces de coleta e tratamento 
desses efluentes.
Após 14 horas de paralisa-
ção, a Cedae voltou a reali-
zar a captação de água no 
Rio Guandu, às 19h30 desta 
segunda-feira (28). Apesar 
da captação de água ter sido 
retomada, as empresas res-
ponsáveis pela distribuição 
da água precisarão de até 
72 horas para normalizar o 
abastecimento em toda Re-
gião Metropolitana.
A concessionária Águas do 

Rio informou na noite desta 
segunda-feira que a para-
lisação do sistema Guandu 
impactou o abastecimento 
de água da capital e Baixada 
Fluminense (Nova Iguaçu, 
Duque de Caxias, São João 
de Meriti, Belford Roxo, 
Queimados e Mesquita) nas 
áreas sob responsabilidade 
da empresa. São quase 300 
bairros afetados na região, 
segundo a companhia.
O que diz a Burn
A empresa se pronunciou 
através da seguinte nota:
"A Burn esclarece que não 
há nenhuma relação entre a 
sua fábrica de Queimados, na 
Baixada Fluminense, e a pre-
sença de material químico na 
bacia do Rio Guandu. A uni-
dade opera com tecnologia 
de ponta e de padrão inter-
nacional, seguindo os mais 
rigorosos procedimentos 
de controle, onde o manu-
seio da matéria-prima é au-
tomatizado e em ambiente 
de circuito fechado, ou seja, 
sem qualquer escoamento 
ou ligação com a rede plu-
vial. Além disso, tem todas 
as licenças necessárias e 
destinação ambientalmen-
te correta de seus resíduos, 
estando sob monitoramento 
e controle permanentes dos 
órgãos ambientais compe-
tentes. Cabe ressaltar que a 
fábrica está a 11 quilômetros 
de distância do sistema do 
Guandu seguindo o fluxo do 
rio, e adota uma série de ini-
ciativas sustentáveis, como 
sistema de reuso de água da 
chuva, iluminação por fontes 
renováveis e selo EU Reciclo. 
A empresa também contra-
tou laboratório especializado 
para coleta e análise da água 
e está colaborando com as 
investigações, à disposição 
das autoridades".

A partir desta quin-
ta-feira (31), Ni-
terói irá expandir 
o segmento de 

gastronomia da cidade, 
mais especificamente o se-
tor de chocolate. A Kope-
nhagen, que completa 95 
anos em 2023, inaugura, 
sua mais nova unidade, no 
Jardim Icaraí. Essa será a 
quinta da região e contará, 
ainda, com o novo layout 
da marca, inédito no esta-
do do Rio. O novo layout 
é o marco zero, o que sig-
nifica dizer que a partir 
desse momento qualquer 
Kopenhagen deve ter esse 
layout, que tem como cor 
predominante o vermelho, 
no lugar do preto e dou-
rado. A disposição do mo-
biliário privilegia as linhas 
do produto de uma manei-
ra mais setorizada. Sérgio 
Teodoro e Cristiane Salkini, 
franqueados da rede há 
mais de 23 anos na cida-
de, inauguraram a primeira 
Kopenhagen no Shopping 
Multicenter. Depois abri-
ram uma unidade no bair-
ro de São Francisco e, em 
2016, assumiram os pontos 
de venda em Icaraí, que 
atualmente são na Otávio 
Carneiro e Gavião Peixoto.
Agora, os empresários in-
vestem numa loja no bair-
ro Jardim Icaraí, na Rua 
Mariz e Barros, 386 – loja 
103. A região é conhecida 
por ser um polo gastronô-
mico de Niterói ao concen-
trar ótimos restaurantes e 
bares. A unidade, que fun-
cionará diariamente das 
9h às 20h, oferecerá toda 

a gama de produtos Kope-
nhagen, como os clássicos 
Língua de Gato e Nhá Ben-
ta, além dos tradicionais e 
saborosos cafés.
 Niterói conta atualmente 
com 5 lojas estrategica-
mente divididas pela cida-
de. Mas o niteroiense tem 
um carinho muito especial 
pela Kopenhagen! Senti-
mos que havia espaço para 
mais um ponto de venda 
no Jardim Icaraí, que reúne 
tantos bares e restauran-
tes. Vamos adoçar aquele 
polo gastronômico. Esta 
nova loja funcionará to-
dos os dias e ofertará um 
ambiente mais moderno 
e confortável, dando nova 
jornada para o cliente, que 
se sentirá mais protagonis-
ta. Nessa unidade, o cliente 
poderá agora montar seu 
kit de presente, escolher 
a fita da embalagem. Essa 
loja também terá sorvete, 
que não é muito comum 
nas lojas da Kopenhagen – 
comentou Cris Salkini.
Franquia em alta
O segmento de franquias 
tem movimentado a eco-
nomia brasileira, consoli-
dando-se como um nicho 
em crescente ascensão. 
Segundo dados da Asso-
ciação Brasileira de Fran-
chising (ABF), esse merca-
do movimentou cerca de 
R$ 50 bilhões no primeiro 
trimestre de 2023 com um 
crescimento de 17,2% no 
faturamento. O estado do 
Rio de Janeiro teve cres-
cimento de 19,9%. Já em 
unidades, o mercado flu-
minense expandiu 3,9%, 
totalizando quase 18 mil 
operações.

Por Livia Figueiredo

O plenário da Assem-
bleia Legislativa 
(Alerj) aprovou con-
ceder ao município 

de Itaboraí o título de “Terra 
da Laranja” no Estado do Rio 
de Janeiro, proposto pelo de-
putado Guilherme Delaroli 
(PL), através do Projeto de Lei 
847/2023, aprovado em se-
gunda discussão, na terça-feira 
(29). Agora, cabe ao governa-
dor Cláudio Castro (PL) sancio-
nar ou vetar a lei.

A intenção do deputado Gui-
lherme Delaroli é homenagear 
e impulsionar o trabalho de 
produtores que alçaram Itabo-
raí entre os principais polos de 
plantio e comercialização de la-
ranja no país. 
“Esse título não apenas eterni-
za a notável produção agrícola 
local, mas também reconhece 
e enaltece o trabalho incansá-
vel dos dedicados agricultores 
de laranja. Mesmo diante de 
desafios e crises econômicas, 

eles perseveraram, manten-
do viva a tradição de Itaboraí 
como um centro produtor de 
laranjas de excelência”, des-
taca o deputado estadual Gui-
lherme Delaroli.
O hino oficial do município faz 
menção aos laranjais, e o auge 
da produção ocorreu no século 
passado, dos anos 20 até a dé-
cada de 1980, quando Itaboraí 
consolidou-se como maior pro-
dutor de laranja no Rio de Ja-
neiro e segundo no Brasil.

Alerj concede a Itaboraí o título de 
“Terra da Laranja” no Estado do Rio
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Governador se reúne com diretores 
do Instituto de Tecnologia de 

Massachusetts, em busca de parcerias

Prefeituras entram em greve por queda 
em repasse de fundo dos municípios

Operação da PF mira 
grupo de mensagens de 
conteúdo sexual infantil

Para discutir solu-
ções eficientes 
e impulsionar o 
potencial energé-
tico do Estado do 
Rio de Janeiro, o 

governador Cláudio Castro 
se reuniu, nesta quarta-fei-
ra (30/08), com diretores do 
Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts (MIT), con-
siderada uma das melhores 
instituições do mundo na 
área. O aperfeiçoamento e 
a criação de novos projetos 
que reduzam a emissão de 
gases de efeito estufa, garan-
tam a segurança energética e 
ajudem no crescimento eco-
nômico fluminense foram o 
tema da conversa.
O Governo do Estado está 
desenvolvendo programas e 
ações para tornar o Rio de 
Janeiro referência na transi-
ção energética. Hoje, a ma-
triz fluminense está dividida 
em Térmica (62,6%), Nuclear 
(17,8%), Hidrelétrica (11,6%), 
Solar (7,7%) e Eólica (0,2%). 

O estado também é o maior 
produtor nacional de gás 
natural (70%) e de petróleo 
(85%), além de se destacar 
no Brasil na geração de bio-
gás (197 milhões de m3/ano) 
e de biometano (28,6 mi-
lhões de m3/ano).
- Tenho viajado aqui, para 
os Estados Unidos, e para 
a Europa em busca de par-
cerias para tratar de fontes 
alternativas de energia e 
elaboração de projetos de 
eficiência energética. Temos 
importantes matrizes em de-
senvolvimento, como a solar. 
São 97,4 mil conexões opera-
cionais de energia solar em 
telhados, fachadas e peque-
nos terrenos, com R$ 4,4 bi-
lhões investidos. O Rio conta 
também com o maior inves-
timento privado da América 
Latina: o Porto do Açu, que 
já possui projetos em hidro-
gênio verde, e é considerado 
como porta de entrada para 
os investimentos no país - ex-
plicou o governador.

Durante o encontro com o 
diretor do MIT Energy Initiati-
ve, Robert Stoner, e o diretor-
-executivo do Future Energy 
Systems Center, Randall Field, 
foram apresentadas metodo-
logias que podem ser com-
partilhadas com o governo 
estadual. A meta é que alguns 
dos 90 programas da univer-
sidade norte-americana pos-
sam contribuir para o desen-
volvimento urbano do Rio.
- Podemos aprender uns com 
os outros. Os projetos que fo-
ram apresentados pelo Gover-
no do Rio nos impressionaram. 
Há grandes oportunidades no 
setor energético, o que é fun-
damental para o crescimento 
econômico. Nós, do MIT, aju-
damos companhias e órgãos 
públicos a enfrentarem os 
desafios do setor, com foco 
em transporte e indústrias, e 
teremos o prazer de trocar in-
formações com o Governo do 
Rio – disse Stoner.
O secretário de Energia e 
Economia do Mar, Hugo Leal, 

destacou o protagonismo do 
Rio, no Brasil, na geração de 
energia nuclear. Juntas, as 
usinas de Angra 1 e 2 pos-
suem potência instalada de 
1,9 GW. Em breve, será ins-
talada Angra 3, que terá 1,4 
GW e previsão para início de 
operação no segundo semes-
tre de 2029.
- Tudo que discutimos na re-
união com os diretores do 
Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts vai de encon-
tro com as nossas metas e 
ideias. Acho que, no futuro, 
podemos ampliar o diálogo 
com o MIT, que já recebeu o 
Prêmio Nobel e tem um dos 
melhores programas de ino-
vação do mundo energético 
- ressaltou.
Os secretários de Governo, 
Bernardo Rossi, e do Gabi-
nete do Governador, Rodri-
go Abel, e o subsecretário 
de Comunicação Social, Igor 
Marques, além da deputada 
Laura Carneiro, também par-
ticiparam da reunião.

Prefeitos de 11 esta-
dos estão organizan-
do protestos para 
esta quarta-feira 

(30), com o objetivo de pe-
dir mais receitas do governo 
federal para os municípios. 
Em todas as unidades fede-
rativas da região Nordeste, 
as prefeituras irão paralisar 
atividades administrativas. 
Representantes de prefei-

turas de cidades do Paraná, 
Santa Catarina, Tocantins, 
Minas Gerais, Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul tam-
bém participam do atos, de 
acordo com informações pu-
blicadas no jornal O Estado 
de S.Paulo. 
O movimento foi denomi-
nado como "Sem FPM não 
dá, as prefeituras vão parar" 
e recebe o apoio da Confe-

deração Nacional dos Mu-
nicípios (CNM) que apontou 
uma redução do Fundo de 
Participação dos Municípios 
(FPM), no Imposto de Cir-
culação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS). A CNM dis-
se que existem atrasos em 
entregas de emendas parla-
mentares. 
Também houve atrasos nos 
pagamentos de emendas 

parlamentares no primeiro 
semestre do ano. A redução 
das verbas foi de quase 73% 
na comparação com o mes-
mo período do ano passado, 
variando de R$ 10,43 bilhões 
para R$ 2,80 bilhões. Foi 
identificada uma queda de 
4,5% da cota-parte no Im-
posto de Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS).

A Polícia Federal 
deflagrou, na 
manhã de quar-
ta-feira (30), uma 

operação de combate ao 
abuso sexual infantojuve-
nil, na Região Metropolita-
na de Belo Horizonte.
A ação de hoje é resulta-
do de análise de material 
apreendido em operação 
anterior que identificou 
a existência de grupo de 
conversa em um aplicativo 
de mensagens destinado 
ao compartilhamento de 
material de abuso sexual 
infantojuvenil.
Com as investigações, a po-
lícia chegou a um residen-
te de uma cidade da Gran-
de BH. A 2ª Vara da Justiça 
Federal em Belo Horizonte 
expediu dois mandados de 
busca e apreensão que fo-
ram cumpridos na manhã 
de hoje. 
Ainda de acordo com a PF, 
a investigação continuará 
com análise do material 
apreendido, com o fim de 
buscar identificar even-
tuais vítimas que se en-
contram retratadas nos ar-
quivos de imagem e vídeo 
encontrados, bem como 
para responsabilização de 
todos os usuários do gru-
po de conversa. 
O que diz a lei sobre pedo-
filia?
A pedofilia em si não é 
considerada crime, pois se 
enquadra como um qua-
dro de psicopatologia. Por 
lei,  são considerados cri-
mes ou violências sexuais 

contra crianças e adoles-
centes abuso sexual, es-
tupro, exploração sexual, 
exploração sexual no tu-
rismo, assédio sexual pela 
internet e pornografia in-
fantil.
O que é estupro contra 
vulnerável?
O crime de estupro contra 
vulnerável está previsto 
no artigo 217-A do Código 
Penal Brasileiro. O texto 
veda a prática de conjun-
ção carnal ou outro ato 
libidinoso com menor de 
14 anos, sob pena de re-
clusão de 8 a 15 anos.
No parágrafo 1º do mes-
mo artigo, a condição de 
vulnerável é entendida 
para as pessoas que não 
tem o necessário discer-
nimento para a prática do 
ato, devido a enfermidade 
ou deficiência mental, ou 
que por algum motivo não 
possam se defender.
No entanto, se a agressão 
resultar em lesão corporal 
de natureza grave ou se a 
vítima tiver entre 14 e 17 
anos, a pena vai de oito a 
12 anos de reclusão. E, se a 
conduta resultar em mor-
te, a condenação salta para 
12 a 30 anos de prisão.
O que é a cultura da pedo-
filia?
A cultura da pedofilia é um 
termo criado para definir 
como a sociedade aceita 
e até incentiva a sexualia-
ção de crianças e adoles-
centes, além de estimular 
a infatilização da mulher 
adulta.

Um problema de saú-
de vivido pela mãe 
levou a jovem Ca-
mile Batista Silva, de 

19 anos, para a concorrida, 
e muitas vezes temida, bus-
ca pelo primeiro emprego. 
Perseverante, comunicativa 
e sonhadora, a moradora de 
São João de Meriti, na Bai-
xada Fluminense, integrou a 
primeira turma do Programa 
Jovem Aprendiz da Águas do 
Rio e vive momento mágico 
na recém-iniciada vida pro-
fissional: após um ano e sete 
meses na empresa, acaba de 
ser efetivada como assisten-
te administrativa. A ascensão 
dela pode servir de inspiração 
para quem sonha ingressar 
no mercado de trabalho. Se 
encerra as inscrições no dia 1 
de setembro, até lá, a empre-
sa recebe as inscrições para o 
processo seletivo que definirá 
os 55 jovens da segunda tur-
ma do projeto. No primeiro 
grupo, dos 44 participantes, 
31 deles foram contratados 
pela concessionária - ou seja, 
70,4% de efetivação. 
A companhia esclarece que 
serão oferecidas oportuni-
dades a quem tem entre 18 e 
21 anos e Ensino Médio com-

pleto. Com a proposta de ser 
um programa inclusivo, o 
Jovem Aprendiz tem foco na 
contratação de moradores 
de comunidades. Para tra-
balhar e fazer um curso (em 
parceria com o Senai) duran-
te seis horas por dia ao lon-
go de dois anos, a empresa 
oferece salário de R$ 1.050 e 
benefícios, como vale-trans-
porte, tíquete-refeição, va-
le-alimentação, planos de 
saúde e dental, além de se-
guro de vida. As inscrições 
poderão ser feitas, ao longo 
desses três dias e de forma 
on-line, pelo seguinte link: 
https://forms.office.com/r/
Ck4LMSehh0k.    
“Em 2021, minha mãe, que é 
empregada doméstica, des-
colou a retina e fez duas ci-
rurgias. Quando precisou da 
terceira operação, teve cata-
rata e perdeu a visão de um 
olho. Naquele momento, vi 
que havia chegado a hora de 
ajudar minha família. Man-
dei currículo para a Águas 
do Rio, fui selecionada e hoje 
estou aqui: contratada!”, fes-
tejou Camile, que, em breve, 
pretende entrar na faculda-
de de Gestão de Recursos 
Humanos. 

Águas do Rio anuncia 
seleção para Programa 

Jovem Aprendiz
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•	 DUQUE DE CAXIAS

Idoso some em mata na Baixada 
Fluminense ao buscar ervas; no RJ, quase 

3 mil desapareceram no 1º semestre

Firjan Nova Iguaçu vai 
orientar pequenas empresas 

gratuitamente  como 
aumentar vendas on-line e 
acessar linhas de crédito

A Firjan Nova Iguaçu 
e Região vai pro-
mover no dia 5/9, 
às 9h30, o evento 

presencial e gratuito “Firjan 
com as Pequenas Empresas”. 
Será uma oportunidade para 
empreendedores ficarem por 
dentro de temas como acesso 
ao crédito, oportunidades de 
negócios via compras públi-
cas e as melhores estratégias 
para aumentar suas vendas, 
inclusive de forma virtual. As 
inscrições podem ser feitas 
até o dia 4/9 pelo site www.
firjan.com.br/pequenaem-
presa ou diretamente neste 
link. O credenciamento será 
realizado no dia do evento, às 
9h, na sede da representação 
regional, que fica na Av. Ger-
son Chernichard, 1.319 - Bair-
ro da Luz - Nova Iguaçu, onde 
será promovido o encontro 
com os empresários.   
Parceira do evento, a Agência 
Estadual de Fomento (AgeRio) 
estará presente para informar 
sobre empréstimos por meio 
de recursos próprios e repas-
ses de linhas de crédito de 
instituições parceiras. Na oca-
sião, também será apresen-
tado o projeto “Rio+Digital”, 
uma parceria com o Mercado 
Livre para promover capaci-
tação para as empresas am-
pliarem suas vendas on-line, 
através do maior marketplace 
da América Latina. 
“Esse é um evento de grande 

relevância para que os em-
presários sejam atualizados 
sobre o mercado, será uma 
oportunidade para que am-
pliem seus conhecimentos e 
as frentes de negócios. Será 
um momento em que os 
participantes poderão se in-
formar sobre os acessos ao 
crédito e projetar seus negó-
cios para um futuro de suces-
so”, ressalta Carlos Erane de 
Aguiar, presidente da Firjan 
Nova Iguaçu e Região.  
A Firjan_PEQ, que pode ser 
acessada pelo endereço www.
firjan.com.br/pequenaempre-
sa é uma plataforma especiali-
zada para as pequenas empre-
sas do Rio de Janeiro. Neste 
espaço, o empreendedor que 
já possui um negócio ou está 
começando um novo desafio 
tem contato direto com um 
núcleo de atendimento exclu-
sivo composto por técnicos e 
especialistas da Firjan e conhe-
ce produtos e serviços espe-
cialmente modelados para as 
MPEs. 

Serviço: 

Data: 5/9 
Horário: 9h30  
Inscrições: até 4/9 
Credenciamento: a partir das 
9h, no dia do evento 
Local: Firjan Nova Iguaçu e 
Região (Av. Gerson Cherni-
chard, 1.319 - Bairro da Luz 
- Nova Iguaçu)

Por Daniella Dias, 
Francini Augusto, 

Raíza Chaves

Bombeiros da 
Baixada Flu-
minense vêm 
buscando há 
uma semana 
um idoso que 

sumiu ao buscar ervas em 
uma mata perto de casa. 
Genario Domingues, de 74 
anos, tem o hábito de fazer 
garrafadas e chás e sempre 
procura as matérias-primas 
na Serra de Adrianópolis, 
em Nova Iguaçu.
Seu Genario é mais um desa-
parecido este ano no Rio de 
Janeiro. Só no primeiro se-
mestre deste ano, segundo o 
Instituto de Segurança Públi-
ca (ISP-RJ), 2.900 pessoas fo-
ram procuradas — 16 por dia.
Parentes de Seu Genario con-
taram que ele saiu de casa na 
quarta-feira da semana pas-

sada (23), quando a mulher 
dormia, justamente porque 
ela não gostava que o marido 
se arriscasse na mata.
A bicicleta que o idoso usa-
va foi achada na entrada da 
Serra de Adrianópolis. De 
acordo com testemunhas, a 
última vez que ele foi visto 
foi por volta de 9h30 do dia 
23, pegando água próximo 
à entrada da localidade co-
nhecida como Jardim Ca-
choeira.
O Corpo de Bombeiros 
montou uma base na locali-
dade para tentar encontrar 
Seu Genario. Diariamente, 
eles fazem varredura na 
mata, com apoio de cães de 
busca e resgate.
“A vida da gente ficou para-
da, não tem como a gente 
seguir adiante. Não sabemos 
se ele está passando frio ou 
fome, e a mata também tem 
animais, já viram uma onça 
lá dentro”, disse a nora.

De acordo com o Instituto 
de Segurança Pública (ISP-
-RJ), só no primeiro semes-
tre de 2023, 2.900 pessoas 
desapareceram no RJ — 
uma média de 483 pessoas 
por mês, ou 16 por dia.
Essas quase 3 mil pessoas 
sumidas representam um 
aumento de 11% em com-
paração com o mesmo pe-
ríodo de 2022.
Para reduzir esses núme-
ros, a Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento Social 
e Direitos Humanos e a De-
fensoria Pública do Rio de 
Janeiro lançaram uma cam-
panha de prevenção ao de-
saparecimento de pessoas. 
Às 16h, no Santuário Arqui-
diocesano Cristo Redentor, 
será celebrada uma missa 
pelo Padre Omar.
De acordo com o ISP, em 
2022, a maior incidência de 
desaparecimentos foi entre 
pessoas de 15 a 29 anos, 

que representaram 1.839 
casos. Logo depois, na faixa 
etária de 0 a 17 anos, foram 
1.258 desaparecidos.
Entre crianças e adolescen-
tes, 60,5% dos desapareci-
mentos são de mulheres, 
enquanto entre jovens de 
15 a 29 anos, os homens 
representam 63,1%. O mes-
mo perfil se repete entre 
idosos, sendo 68,3% ho-
mens.
Para dar informações que 
ajudem na localização de 
pessoas desaparecidas, li-
gue para:
Delegacia de Descoberta 
de Paradeiros - 2202-0338 / 
98322-0228
SOS Crianças Desapareci-
das - 2286-8337 / 98596-
5296
Disque-Denúncia - 2253-
1177 / 98849-6254
Superintendência de Desa-
parecimento de Pessoas - 
2334-9580

Genario Domingues, de 74 anos, não é visto desde a semana passada, quan-
do saiu de casa para ir à Serra de Adrianópolis.

25% dos desaparecimentos forçados 
RJ acontecem na Baixada Fluminense

Ontem, 30 de 
agosto, foi o Dia 
Internacional das 
Vítimas dos De-

saparecimentos Forçados. 
No Brasil não há uma tipifi-
cação para desaparecimen-
to forçados, como os que 
ocorrem na Baixada Flumi-
nense, que responde por 
25% desses crimes no esta-
do do Rio De Janeiro.
Há inúmeras recomenda-
ções internacionais sobre a 

temática e é alto o grau de 
omissão do Estado sobre 
os incontáveis casos de de-
saparecimentos de corpos 
que ocorrem em áreas peri-
féricas e faveladas. Os casos 
que deveriam ser tipifica-
dos como desaparecimento 
forçados são contados de 
forma leviana na categoria 
de pessoas desaparecidas.
Apesar do Brasil ter assina-
do em 1994, a Convenção 
Interamericana de Desa-

parecimentos Forçados de 
Pessoas, a prática persiste 
no país, especialmente con-
tra os mais pobres e negros.

Levantamento aponta 92 
áreas de desova

Segundo o Boletim Anual 
sobre os Desaparecimentos 
Forçados na Baixada Flumi-
nense, publicado pela Ini-
ciativa Direito à Memória e 
Justiça Racial, com dados de 

pessoas desaparecidas de 
2003 a julho de 2023, a re-
gião continua respondendo 
a aproximadamente 25% dos 
casos de desaparecimentos 
no estado do Rio de Janeiro.
O Boletim traz um mapa das 
áreas das desovas na Baixada 
Fluminense, chegando a 92 
áreas, destacando as linhas 
férreas. Há breves aponta-
mentos sobre desapareci-
mentos forçados em interfa-
ce com a questão de gênero.

•	 NOVA IGUAÇU

Em breve, moradores 
dos bairros Vila Ope-
rária, Parque Beira 
Mar e Paulicéia, que 

precisam trabalhar para o 
sustento da família, prin-
cipalmente mães que têm 
filhos pequenos, poderão 
voltar ao mercado de traba-
lho, sabendo que suas crian-
ças estão em boas mãos. 
Para atender essa demanda, 
a Prefeitura de Duque de 
Caxias está construindo, na 
Rua Mariz e Barros, área da 
antiga Praça João Lazaroni, 
também conhecida como 
Praça da Pedreira, uma cre-
che que vai atender 160 

crianças, de zero a 5 anos.
O prédio da nova unidade 
educacional contará com 
oito salas de aula, refeitório, 
fraldários e banheiros infan-
tis, com acessibilidade para 
pessoas com deficiência, 
entre outras instalações. As 
obras fazem parte do pro-
grama de melhorias na área 
da educação, que conta com 
parceria do governo do es-
tado. Nos quatro distritos, 
a Prefeitura, através da Se-
cretaria Municipal de Obras 
e Defesa Civil, já entregou, e 
está construindo, escolas e 
creches que vão beneficiar 
moradores de várias regiões.

CRECHE DA PEDREIRA VAI ATENDER 
CRIANÇAS DO 1º DISTRITO
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VOLTA AO MUNDO
União Europeia e Rússia 
expressam preocupação 

com golpe militar no Gabão

Planalto recua e PEC 
das Forças Armadas fica 

restrita à questão eleitoral

O chefe da polí-
tica externa da 
União Europeia, 
Josep Borrell, 

expressou na quarta-feira 
(30) preocupações sobre 
os eventos no Gabão, di-
zendo que a tomada de 
poder pelos militares po-
deria desestabilizar ainda 
mais a situação na região 
e que a União Europeia es-
taria pronta para discutir o 
assunto assim que ele fos-
se colocado em pauta. 
Mais cedo na quarta-feira, 
o exército gabonês, após 
a eleição presidencial no 
país, anunciou o cancela-
mento dos resultados elei-
torais e a dissolução de 
"todas as instituições da 
república", além de fechar 
as fronteiras nacionais até 
novo aviso, conforme re-
latado pela AFP. Ali Bongo 
Ondimba foi colocado em 
prisão domiciliar, enquan-
to seu filho foi detido após 
o exército tomar o poder, 
informou a agência. 
"Recebi a notícia cedo esta 
manhã. Se isso for confir-
mado, é mais um golpe mi-
litar, o que aumenta a insta-
bilidade em toda a região. 

Não posso dizer mais por-
que não tenho mais infor-
mações, mas certamente, 
se o assunto for colocado 
em discussão, nós o discu-
tiremos", disse Borrell antes 
da reunião ministerial infor-
mal sobre defesa na cidade 
espanhola de Toledo.
Mais cedo no dia, o pre-
sidente gabonês Ali Bon-
go Ondimba foi reeleito 
como chefe de Estado do 
país para o próximo man-
dato, após garantir 64,2% 
dos votos. O presidente, 
de 64 anos, foi eleito pela 
primeira vez como chefe 
de Estado em 2009, após 
a morte de seu pai, Omar 
Bongo Ondimba, que ha-
via governado o país por 
mais de 40 anos.
Por sua vez, o porta-voz do 
Kremlin, Dmitry Peskov, 
expressou profunda preo-
cupação na quarta-feira 
sobre a situação no Ga-
bão. "Eu não tiraria quais-
quer conclusões gerais. 
Mas a situação no Gabão é 
motivo de profunda preo-
cupação, estamos acom-
panhando de perto o que 
está acontecendo lá", dis-
se Peskov aos repórteres.

Líder do governo no Senado anunciou que ficará fora da PEC a exigência de que militares 
sejam obrigados a ir para a reserva, caso exerçam cargos de ministros de Estado

STF retoma julgamento do marco temporal, 
que define o futuro dos povos indígenas

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) reto-
mou na quarta-feira 
(30) o julgamen-

to do processo que trata da 
constitucionalidade do marco 
temporal para demarcação 
de terras indígenas. Em junho 
deste ano, o julgamento foi 
suspenso após pedido de vista 
feito pelo ministro André Men-
donça, que tinha até 90 dias 
para devolver o processo para 
julgamento, de acordo com as 
regras internas do Supremo.
O placar do julgamento está 
em 2 votos a 1 contra o marco 
temporal. Edson Fachin e Ale-
xandre de Moraes se manifes-
taram contra o entendimento, 
e Nunes Marques se manifes-
tou a favor. Faltam os votos 
dos ministros André Mendon-
ça, Cristiano Zanin, Luís Ro-
berto Barroso, Dias Toffoli, 
Luiz Fux, Cármen Lúcia, Gilmar 
Mendes e a presidente do tri-
bunal, Rosa Weber.
No julgamento, os ministros 
discutem o chamado marco 
temporal. Pela tese, defendida 
por proprietários de terras, os 

indígenas somente teriam di-
reito às terras que estavam em 
sua posse no dia 5 de outubro 
de 1988, data da promulgação 
da Constituição Federal, ou 
que estavam em disputa judi-
cial na época. Os indígenas são 
contra o entendimento.
O processo que motivou a dis-
cussão trata da disputa pela 
posse da Terra Indígena (TI) Ibi-
rama, em Santa Catarina. A área 
é habitada pelos povos Xokleng, 
Kaingang e Guarani, e a posse 
de parte da terra é questionada 
pela procuradoria do estado.
Críticas - O ministro Alexandre 
de Moraes proferiu o último 
voto sobre o marco temporal 
antes da interrupção do jul-
gamento, em 7 de junho. Ele 
votou contra a tese do mar-
co temporal. Para Moraes, o 
reconhecimento da posse de 
terras indígenas independe da 
existência de um marco tem-
poral baseado na promulgação 
da Constituição de 1988.
Contudo, o ministro votou 
para garantir aos proprietários 
que têm títulos de proprieda-
des localizadas em terras indí-
genas o direito de indenização 
integral para desapropriação.

Moraes também definiu qu, se 
o governo federal não conse-
guir reaver a terra indígena, será 
possível fazer a compensação 
com outras terras equivalentes, 
"com expressa concordância" 
da comunidade indígena.
O voto do ministro é criticado 
por organizações que atuam 
em defesa de indígenas. Para 
a Articulação dos Povos Indí-
genas do Brasil (Apib), a tese 
é "desastrosa" e pode inviabi-
lizar as demarcações.
"Conclui-se que a proposta do 
ministro Alexandre de Moraes 
prejudica a proteção do direito 
constitucional indígena. Além 
do mais, coloca sobre os povos 
indígenas o peso de suportar 
os erros históricos cometidos 
pelo próprio Estado brasileiro, 
na medida em que a garantia 
dos direitos fundamentais sob 
suas terras de ocupação tradi-
cional passará a depender da 
existência de recursos finan-
ceiros por parte do Estado bra-
sileiro", declarou a entidade.
O Conselho Indigenista Missio-
nário (Cimi) também discordou 
do entendimento de Moraes. 
Para o Cimi, a possibilidade de 
indenização ou compensação 

de território vai aumentar os 
conflitos no campo.
"Como poderia a União pagar, na 
forma de indenização, por uma 
terra que já é de sua proprie-
dade? Respondemos: isso seria 
inimaginável, porque essa figura 
é inexistente e não há nenhuma 
margem para que o nosso uni-
verso jurídico constitucional a 
admita", afirmou o conselho.
Mobilização - A Apib convocou 
uma mobilização nacional para 
defender a derrubada da tese. 
Hoje e amanhã, a entidade 
pretende acompanhar o julga-
mento em Brasília. 
Na semana passada,   coor-
denador jurídico da entidade, 
Maurício Terena, esteve em 
Genebra, na Suíça, e se reuniu 
com representantes da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) 
para impedir retrocessos.
"Solicitamos uma manifesta-
ção das Nações Unidas, para 
que qualquer tentativa de con-
ciliação que restrinja o direito 
dos povos indígenas à terra 
seja considerada uma violação 
aos tratados internacionais de 
direitos humanos dos quais o 
Brasil é signatário", afirmou.

Por André Luiz Richter

O general Carlos Alber-
to Mansur, ex-secre-
tário da Segurança 
Pública do Amazo-

nas, foi preso depois que po-
liciais encontraram uma arma 
ilegal no imóvel em solo ama-
zonense. Investigadores que-
riam saber se na residência eles 
poderiam encontrar provas de 
extorsões a garimpeiros ilegais 
de ouro e outros metais pre-
ciosos. Também procuravam 
armas, dinheiro e documentos.
De acordo com a coluna de 
Marcelo Godoy, Mansur é um 
general de três estrelas, um 
oficial que escolheu a Arma 
da Artilharia quando estava na 
Academia Militar das Agulhas 
Negras (Aman) e que saiu aspi-
rante em 1983. É um oficial ge-
neral contemporâneo de aca-
demia de todo o Alto Comando 
do Exército.
O governador do Amazonas, 
Wilson Lima (União Brasil), de-
mitiu o subordinado na noite 

da terça-feira. Preso, o general 
pagou fiança e foi posto em li-
berdade.
A chegada de Mansur ocorreu 
após a presença de militares 
no combate ao crime organi-
zado na América Latina já se 
havia tornado comum entre os 
anos 1980 e 1990. No México, 
por exemplo, a prisão do ge-
neral Salvador Cienfuegos, ex-
-ministro da Defesa do México, 
pela Drug Enforcement Agen-
cy (DEA, a agência antidrogas 
americana), em 15 de outubro 
de 2020, em Los Angeles (EUA).
A prisão de Cienfuegos pro-
vocou uma crise diplomática 
que terminou em 2021 com a 
retirada das acusações contra 
o general. No Amazonas, as 
investigações contra o gene-
ral Mansur começaram com a 
verificação de informações de 
que seu filho Victor Mansur es-
taria envolvido em roubos de 
carregamento de ouro e paga-
mentos de propinas.

PF prende general do 
Exército e avança em uma 

nova frente de desgaste

Por Eduardo Maretti 

Antes mesmo 
de enviar a 
Proposta de 
Emenda à 
Constituição 
(PEC) que 

regulamenta o papel polí-
tico das Forças Armadas no 
país, o Palácio do Planalto 
já recuou, nesta quarta-
-feira (30). O texto original 
proibia os militares da ativa 
de disputar eleições e, tam-
bém, ficava vedada a possi-
bilidade de eles ocuparem 
cargos no primeiro escalão 
do Executivo.
Mas, após reunião no Mi-
nistério da Defesa, o líder 
do governo no Senado, 
Jaques Wagner (PT-BA), 
anunciou em entrevista co-
letiva que a PEC só vai tratar 
da questão eleitoral. Assim, 
fica de fora a exigência de 
que membros das Forças 
Armadas sejam obrigados a 

ir para a reserva, caso exer-
çam cargos de ministros de 
Estado.  
Wagner explicou, ao lado 
dos ministros José Mú-
cio (Defesa) e Alexandre 
Padilha (Relações Institu-
cionais), que “no caso dos 
ministros, não é a mesma 
coisa (que eleições), porque 
precisa de um convite da 
Presidência da República, 
não é um ato voluntário de 
cada um. Estamos focando 
no ato voluntário”, disse. 
“Ninguém é ministro por-
que quer, é porque é con-
vidado”.

O exemplo de Pazuello

O caso do ex-ministro da 
Saúde, Eduardo Pazuel-
lo, se tornou um exemplo 
clássico da permissividade 
com que militares podem 
se misturar a atribuições 
civis. Com o recuo no texto 
da PEC, casos como o desse 

general – classificado como 
cúmplice da covid-19 – po-
derão se repetir indefini-
damente, desde que seja 
vontade do presidente de 
plantão e do militar convi-
dado para o ministério.
Segundo o ministro da De-
fesa, a cúpula das Forças 
entenderam a razão do 
projeto e o objetivo do go-
verno, que é “zelar pelas 
Forças Armadas e pela clas-
se política”. “Isso é uma coi-
sa que purifica as relações, 
cada um fica dentro do seu 
quadrado”, acrescentou. 
Mesmo com diplomacia e 
pragmatismo – qualidades 
que o levaram à Defesa – 
Múcio parece não conse-
guir superar a militarização 
da política que Bolsonaro 
introduziu no país.

Mais má notícia

Outra má notícia para os se-
tores da sociedade civil que 

gostariam de ver superado 
o período militarizado de 
Jair Bolsonaro: não haverá 
tempo hábil para as novas 
normas já estarem valendo 
nas eleições municipais de 
2024.
Isso porque a PEC precisa-
ria ser aprovada pelo me-
nos um ano antes do plei-
to do ano que vem, para 
ser aplicada já na eleição 
municipal. Como a trami-
tação da PEC é complexa, 
exigindo ampla discussão, 
quórum de 3/5 de deputa-
dos e senadores favoráveis 
para ser aprovada em duas 
votações em cada Casa do 
Congresso, é virtualmente 
impossível ser aprovada e 
promulgada até outubro.
Assim, as eleições munici-
pais de 2024 serão repletas 
de militares de todas as pa-
tentes como candidatos a 
prefeituras e câmaras mu-
nicipais, sem que para isso 
precisem ir para a reserva.
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Brasil tem recorde na 
produção de petróleo 

e gás natural em julho

A Agência Nacio-
nal do Petróleo, 
Gás Natural e 
B iocombustí -

veis (ANP) divulgou nesta 
quarta-feira (30) que a 
produção de petróleo do 
Brasil alcançou uma cifra 
recorde de 3,5 milhões 
de barris diários em ju-
lho. Esse volume repre-
senta um crescimento de 
4,3% em comparação ao 
mês de junho deste ano e 
um expressivo aumento 
de 18,6% em relação ao 
mesmo período de 2022. 
O montante superou re-
corde anterior registrado 
em junho de 2023, de 
3,367 milhões de barris 
por dia.
Quanto à produção de 
gás, o país atingiu o vo-
lume de 154,076 mi-
lhões de metros cúbicos 
por dia, superando o re-
corde anterior de junho, 

que foi de 152,258 mi-
lhões de metros cúbicos 
por dia. Esse montante 
também reflete uma ele-
vação de 1,2% se com-
parado ao mês anterior 
e de 13,6% em relação a 
julho do ano passado.
O pré-sal continua a ser 
o grande motor do cres-
cimento da produção 
de hidrocarbonetos no 
Brasil, contribuindo com 
cerca de 75% do volume 
total produzido. Em ju-
lho, foram extraídos do 
pré-sal 3,359 milhões de 
barris de óleo equiva-
lente por dia (boe/dia), 
superando o recorde an-
terior de fevereiro deste 
ano, quando a produção 
foi de 3,268 milhões de 
boe/dia. Isso marca um 
aumento de 3,5% em re-
lação ao mês anterior e 
de 16,6% comparado a 
julho de 2022.

Plano Plurianual do governo prevê R$ 
13,3 trilhões em 4 anos para atingir metas

O g o v e r n o 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 
enviou ao 
C o n gres s o 
nesta quar-

ta-feira (30) o projeto de lei 
do Plano Plurianual Partici-
pativo (PPA) para o período 
de 2024 a 2027 com metas 
para melhoria de indicado-
res econômicos, sociais e 
ambientais, traçando como 
previsão uma despesa de 
13,3 trilhões de reais nos 
quatro anos para colocar 
em prática políticas públicas 
compatíveis com esses obje-
tivos.
O plano é tratado como 
prioridade pela ministra 
do Planejamento, Simone 
Tebet, que prometeu for-
talecer a programação e o 
monitoramento de médio 
prazo de políticas públicas, 
algo historicamente deixa-
do em segundo plano no 
país, o que fazia com que o 
PPA não fosse peça central 
das gestões federais.
Do total de recursos previs-

tos para o ciclo de quatro 
anos, 8,86 trilhões de reais 
serão de verbas orçamen-
tárias do governo federal. 
Outros 3,88 trilhões de 
reais virão de recursos não 
orçamentários, incluindo 
subsídios tributários e cre-
ditícios e financiamentos 
de bancos públicos. Há ain-
da 566 bilhões de reais em 
investimentos de empre-
sas estatais.
Um dos principais objetivos 
do PPA é elevar o Produto 
Interno Bruto (PIB) per ca-
pita de 46,155 reais ao ano 
para 53,351 reais, bem como 
baixar o desmatamento da 
Amazônia de 11,6 mil quilô-
metros quadrados para 2,3 
mil quilômetros quadrados.
O PPA, que traça premissas 
para a elaboração anual do 
Orçamento, foi dividido em 
88 programas e 464 obje-
tivos específicos. Entre as 
ações estabelecidas como 
prioritárias após debates no 
governo e com participação 
popular, estão o enfrenta-
mento de emergência cli-

mática, atenção primária e 
especializada à saúde, segu-
rança alimentar e combate 
à fome, promoção do traba-
lho digno e educação básica.
O acompanhamento dos 
objetivos será baseado em 
critérios claros, com 66 in-
dicadores que terão uma 
trajetória a ser cumprida em 
quatro anos. Entre as metas 

traçadas como “desejáveis”, 
estão: fazer a taxa de extre-
ma pobreza cair de 6% para 
2,72% até 2027, reduzir a di-
ferença de renda entre ricos 
e pobres de 3,60 vezes para 
3,16 vezes e baixar o desem-
prego de 9,25% para 6,63%.
De acordo com a secretária 
Nacional de Planejamento, 
Leany Lemos, o acompanha-

mento das metas não será 
vinculado a instrumentos 
de punição pelo descumpri-
mento nem por gatilhos que 
obrigarão o governo a refor-
çar áreas que não atingirem 
os objetivos. “A ideia não é 
ser punitivo”, disse. “Transpa-
rência e controle social estão 
altamente relacionados a me-
lhores entregas de políticas 

públicas, você gera pressão”.
Segundo ela, a ideia é criar 
um sistema de monitoramen-
to que tenha envolvimento 
de lideranças políticas e dos 
ministérios, com produção 
periódica de relatórios. Será 
criado ainda um observató-
rio de acompanhamento com 
participação da sociedade ci-
vil, empresas e especialistas.

O Brasil criou 142.702 
novos postos de tra-
balho em julho. Só 
no setor de serviços, 

foram geradas 56.303 vagas. 
No comércio, o saldo aumentou 
em 26.744 postos de trabalho. 
De acordo com o Novo Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), no acu-
mulado do ano foram gerados 
1.166.125 postos de trabalho.

Os números foram divulga-
dos nesta quarta-feira (30) 
pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego. O saldo positivo foi 
registrado em todos os cinco 
grandes grupamentos de ati-
vidades econômicas e em 26 
das 27 unidades federativas. 
O estoque total recuperado 
para o Caged no mês fico em 
43.610.550 postos de trabalho 
formais no país.

O salário médio real de admis-
são em julho foi R$ 2.032,56, 
valor R$ 19,33 acima do regis-
trado em junho (R$ 2.013,23).
O saldo no setor de serviço foi 
maior nas áreas de informação, 
comunicação e atividades fi-
nanceiras, imobiliárias, profis-
sionais e administrativas (saldo 
de 27.218 postos); alojamento 
e alimentação (9.432 postos); 
e transporte, armazenagem e 

correio (8.904).
No setor de comércio, a área de 
comércio varejista de produtos 
farmacêuticos registrou saldo 
positivo de 3.554 novos postos 
de trabalho. Já na área de mer-
cadorias em geral (com predomi-
nância de produtos alimentícios), 
os supermercados apresentaram 
saldo positivo de 2.419 novas va-
gas, enquanto minimercados re-
gistraram alta de 1.704.

O saldo positivo na construção 
civil ficou em 25.423, enquan-
to a indústria teve saldo foi 
21.254 novos postos.
Houve um aumento de 43.947 
novos empregos formais para 
mulheres e de 98.755 para ho-
mens. “No que se refere à Po-
pulação com Deficiência, iden-
tificou-se saldo positivo de 452 
postos. O emprego em julho foi 
positivo para pardos (75.918), 

brancos (15.919), pretos (13.035), 
amarelos (720) e indígenas (311)”, 
informou o ministério.
“Em termos geográficos, ape-
nas no Rio Grande do Sul 
(-2.129) houve queda do em-
prego formal, que ficou positi-
vo nas outras 26 unidades da 
federação. Os maiores saldos 
foram em São Paulo (43.331), 
Rio de Janeiro (12.710) e Minas 
Gerais (12.353)”, explicou.

Brasil gerou 142.702 novos empregos formais em julho
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Papa denuncia "terrível guerra 
mundial" contra meio ambiente 

e anuncia novo documento

MEIO AMBIENTEMEIO AMBIENTE

SAÚDE

Quarta edição do Diálogos 
Ambientais inicia debates hoje 

no canal CNMP do YouTube

Por Philip Pullella

O papa Fran-
cisco, ao 
a n u n c i a r 
que publi-
cará um 
novo docu-

mento sobre a proteção da 
natureza, disse nesta quar-
ta-feira que estava fazendo 
isso por causa de uma "ter-
rível guerra mundial" con-
tra o meio ambiente.
Em sua audiência geral se-
manal, Francisco afirmou 
que o documento será pu-
blicado em 4 de outubro, 
dia da festa de Francisco de 
Assis, o santo padroeiro do 
meio ambiente.
É uma continuação de sua in-
fluente encíclica de 2015 - a 

forma mais elevada de reda-
ção papal - que falou sobre 
a necessidade de proteger 
o meio ambiente, enfrentar 
os perigos e desafios da mu-
dança climática e reduzir o 
uso de combustíveis fósseis.
O papa disse que a nova 
redação tem o objetivo de 
atualizar a encíclica "Lauda-
to Si" (Louvado Seja) de 2015 
"com os problemas atuais".
Descrevendo a natureza 
como um "presente sagra-
do do criador", o papa pediu 
que as pessoas tomem par-
tido das "vítimas da injustiça 
ambiental e climática".
Ele pediu o fim da "guerra 
sem sentido contra nossa 
casa comum, que é uma ter-
rível guerra mundial".
O enviado dos Estados Uni-

dos para o clima e ex-secre-
tário de Estado, John Kerry, 
disse à Reuters em uma en-
trevista em junho, depois de 
se encontrar com o papa, 
que a encíclica de 2015 teve 
um "impacto profundo" na 
conferência sobre o clima 
daquele ano, que estabe-
leceu metas para limitar o 
aquecimento global.
Nos oito anos desde que a 
Laudato Si foi publicada, o 
mundo tem visto um au-
mento nos eventos climáti-
cos extremos, como ondas 
de calor mais intensas e pro-
longadas, incêndios flores-
tais mais frequentes e fura-
cões mais graves.
Francisco disse no mês pas-
sado que tais eventos de-
monstravam a necessidade 

de ações mais urgentes para 
combater as mudanças cli-
máticas e apelou aos líderes 
mundiais para que "façam 
algo mais concreto para limi-
tar as emissões poluentes".
Ele disse que o novo docu-
mento seria uma Exortação 
Apostólica, outra forma de 
redação papal.
Depois que a Laudato Si foi 
publicada, alguns católicos 
conservadores aliados a 
movimentos políticos con-
servadores e interesses cor-
porativos, especialmente 
nos Estados Unidos, critica-
ram ferozmente o papa por 
apoiar a opinião da maioria 
dos cientistas que afirmam 
que o aquecimento global se 
deve, pelo menos em parte, 
à atividade humana.

Ana Estela Haddad fala sobre saúde digital 
em aula inaugural na Faculdade de Medicina

Saúde digital no SUS: 
desafios atuais é o 
tema da aula que 
abre, nesta sexta-fei-

ra, 1º de setembro, as ativi-
dades do segundo período 
letivo da disciplina Semi-
nários em Saúde Coletiva, 
que integra o Programa de 
Pós-graduação em Saúde 
Pública da Faculdade de Me-
dicina. A conferência será 
proferida pela secretária de 
Saúde Digital e Inovação do 
Ministério da Saúde, Ana 
Estela Haddad, a partir das 
9h, na sala 618 do prédio da 
Faculdade de Medicina, no 
campus Saúde.
Segundo os organizadores, 
a proposta é debater o pa-
pel da área de saúde digital 
na promoção da equidade 
no acesso à saúde. “É preci-
so aprofundar as reflexões 
sobre como a saúde digital 
pode apoiar estratégias de 
promoção da equidade em 
saúde e abordar desafios 
como a proteção de dados 
e a democratização da infor-
mação”, afirma a professora 
Elis Borde, do Departamen-
to de Medicina Preventiva e 
Social (MPS)
Aberto ao público e sem ne-
cessidade de inscrição prévia, 

o evento será realizado em 
colaboração com os progra-
mas de Pós-graduação em 
Gestão de Serviços de Saúde, 
da Escola de Enfermagem da 
UFMG, e em Saúde Coletiva, 
da Fiocruz Minas.
Ferramenta poderosa
Além da aula, Ana Estela 
Haddad participará de reu-
niões em que será discutido 
o uso de recursos de teles-
saúde para o enfrentamento 
das filas de especialidades. 
Esses encontros reunirão 
representantes dos núcleos 
de telessaúde da UFMG e 
da Faculdade de Ciências 
Médicas de Minas Gerais e 
gestores das secretarias de 
Saúde de Belo Horizonte e 
de Minas Gerais.
Para a professora Alaneir de 
Fátima dos Santos, também 
do Departamento de Medi-
cina Preventiva e Social, a 
telessaúde representa uma 
ferramenta poderosa para a 
discussão remota dos casos 
de pacientes que necessitam 
de atendimento especializa-
do. “Essa abordagem ofere-
ce uma significativa proba-
bilidade de resolutividade e 
dispensa a necessidade de 
encontros presenciais com 
esses profissionais na maior 

parte dos casos. Atualmen-
te, cerca de 70% dos casos 
provenientes das unidades 
básicas de saúde do SUS, 
que requerem atendimento 
com especialistas, têm po-
tencial para serem solucio-
nados a distância, por meio 
de teleconsultas”, assegura.
A palestrante
Professora titular da Facul-
dade de Odontologia da USP, 
Ana Estela Haddad tem larga 
experiência na gestão pública. 
No Ministério da Saúde, ela 
ocupou o cargo de diretora de 
Gestão da Educação na Saú-
de da Secretaria de Gestão 
do Trabalho e da Educação 
na Saúde (SGTES), de 2005 a 
2010, quando participou da 
idealização e implementação 
de programas como Pró-Saú-

de, Telessaúde Brasil, Educa-
ção pelo Trabalho em Saúde 
- PET Saúde. Atualmente, é 
membro do Comitê Assessor 
da Rede Universitária de Tele-
medicina.
No primeiro mandato do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, ela atuou, de 2003 
a 2005, como assessora do 
Ministério da Educação, 
tendo sido uma das idealiza-
doras do Programa Univer-
sidade para Todos (Prouni). 
No mesmo período, atuou 
também nos trabalhos rela-
cionados à promulgação da 
Lei 10861/2004, que insti-
tuiu o Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Su-
perior (Sinaes) e a Comissão 
Nacional de Avaliação da 
Educação Superior (Conaes).

Em sua quarta edi-
ção de 2023, o 
programa Diálo-
gos Ambientais vai 

discutir estratégias para 
garantia da alimentação 
escolar adequada, crime 
de poluição qualificada e 
operações urbanas con-
sorciadas. Promovido pela 
Comissão de Meio Am-
biente (CMA) do Conselho 
Nacional do Ministério Pú-
blico (CNMP), o programa 
será realizado no dia 31 de 
agosto, a partir das 16h, de 
forma remota, com trans-
missão ao vivo, pelo canal 
do CNMP no YouTube.
Com moderação da pro-
motora de Justiça do Mi-
nistério Público do Estado 
de Goiás e membra auxiliar 
da CMA, Tarcila Santos Brit-
to Gomes, a próxima edi-
ção do evento terá como 
palestrantes o procurador 
da República do Ministério 
Público Federal no Amazo-
nas (MPF/AM), Fernando 
Merloto Soave, a promoto-
ra de Justiça do Ministério 
Público do Estado do Pará 
(MP/PA) Louise Rejane de 
Araújo Silva e a procurado-
ra de Justiça do Ministério 
Público do Estado do Rio 
de Janeiro (MP/RJ) Inês da 
Matta Andreiuolo.
Fernando Soave vai falar 
da “Mesa Permanente de 
Diálogo (MDP) Catrapo-
vos Brasil: estratégias para 
garantia da alimentação 
escolar adequada, segu-
rança, soberania alimentar 
e acesso às compras públi-
cas para povos indígenas, 
quilombolas e comunida-
des tradicionais no Brasil”. 
O procurador é coordena-
dor da MDP Catrapovos, 
que foi instituída pela Câ-
mara de Populações Indí-
genas e Comunidades Tra-
dicionais do MPF (6CCR), 
em 2021, para fomentar 

a adoção da alimentação 
tradicional em escolas in-
dígenas, quilombolas e de 
comunidades ribeirinhas, 
extrativistas, caiçaras, en-
tre outras, em todo o País.
Já a promotora do MP/
PA Louise Rejane trará 
sua análise sobre o tema 
“Crime de Poluição Qua-
lificada tem natureza per-
manente: jurisprudência 
do STJ sobre a atuação do 
Ministério Público do Es-
tado do Pará sobre o caso 
do Lixo Tóxico de Ulianó-
polis”. Por fim, a promoto-
ra do MPRJ Inês da Matta 
refletirá sobre “Operações 
urbanas consorciadas: im-
pactos urbanísticos, liti-
gância estratégica nos tri-
bunais superiores”.
Por meio do Diálogos Am-
bientais, a CMA, sob a pre-
sidência do conselheiro Ri-
naldo Reis, busca oferecer, 
aos membros e servidores 
do Ministério Público e ao 
público interessado, expo-
sições com temas atuais 
e relevantes na temática 
ambiental, por meio do 
compartilhamento de ex-
periências exitosas do Mi-
nistério Público, dos Pode-
res Executivo e Judiciário 
e dos segmentos da socie-
dade civil.

Ao longo deste ano está 
prevista uma série de pa-
lestras do programa, com 
média de 20 minutos de 
duração, cada exposição. 
Os eventos serão sempre 
transmitidos ao vivo pelo 
canal do CNMP no YouTu-
be.
Agenda
Programa Diálogos Am-
bientais
Data: 31 de agosto (quin-
ta-feira)
Horário: 16 horas
Transmissão: www.youtu-
be.com/conselhodomp
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          OPORTUNIDADES

Prefeitura de Japeri abre concurso para área ambiental

Depois de 10 
anos, a Secreta-
ria Municipal de 
Meio Ambiente 
e Desenvolvi-
mento Susten-

tável volta a realizar concurso 
público. E desde as primeiras 
horas deste segunda-feira, 
os interessados nas vagas de 
analista ambiental e guarda 
ambiental já puderam se ins-
crever. Ao todo são oito vagas 
que podem ser pleiteadas até 
o dia 26/9.
A seleção está a cargo do 
Ibam (Instituto Brasileiro de 
Administração Municipal), 
sob a supervisão da gestão 
municipal do município. A 
taxa de inscrição é de R$80 
(nível médio) e de R$100 (ní-
vel superior), em qualquer 

agência bancária (preferen-
cialmente no Itaú) ou internet 
banking, até as 21h do dia 27 
de setembro. Para se inscre-
ver basta acessar o site  www.
ibam-concursos.org.br.
Pedidos de isenção também 
serão aceitos, apenas entre 28 
e 30 de agosto no site da or-
ganizadora do concurso. Terão 
direito ao benefício membros 
de família de baixa renda ins-
critos no CadÚnico e progra-
ma social do governo federal. 
A titular da Pasta, Meire Lucy, 
informou ter grande expecta-
tiva em ter um corpo técnico 
capacitado e que colabore 
com o crescimento e valo-
rização da área ambiental. 
“Temos 10 unidades de con-
servação ambiental, fora a 
unidade estadual que é a Apa 

Guandu. Somos também per-
tencentes ao ReBio Tinguá. 
Essas áreas são importantes 
e precisam de guardas am-
bientais fazendo o monitora-
mento e protegendo todas as 
áreas verdes”, disse. Ela expli-
cou ainda ser esta a primeira 
vez que são abertas vagas 
para analistas, que irão atuar 
no licenciamento das ativida-
des poluidoras no município. 
Vagas de nível médio e supe-
rior
Para os candidatos que te-
nham o certificado de conclu-
são de ensino médio, as vagas 
disponíveis são para Guarda 
Ambiental. Para concorrer é 
necessário que os interessa-
dos tenham carteira de habili-
tação (CNH) na categoria B. A 
remuneração para este cargo 

é de R$ 1.289,83 com carga 
horária de 40 horas semanais.
Já nos cargos de nível superior, 
os candidatos precisam ter gra-
duação nas áreas de Engenha-
ria Cartográfica, Engenharia 
Florestal, Engenharia Química 
e Geologia, sendo uma vaga 
para cada. O salário oferecido é 
de 3.028,31 com carga horária 
de 24 horas semanais.
Conteúdo das provas 
As provas objetivas estão 
agendadas para acontecerem 
no dia 29 de outubro. São 40 
questões, que são distribuí-
das da seguinte forma:
Guarda ambiental- Língua 
Portuguesa – dez ques-
tões;Raciocínio Lógico – dez 
questões;Conhecimentos Es-
pecíficos – 20 questões. Além 
da prova, os participantes 

farão teste de aptidão físi-
ca marcado para o dia 17 de 
dezembro, de acordo com as 
regras do edital.
 Cargos – Analista ambiental 
(Engenharia Cartográfica, En-
genharia Florestal, Engenharia 
Química, e Geologia). Língua 
Portuguesa – dez questões; 

Legislação Municipal – dez 
questões; Conhecimentos Es-
pecíficos – 20 questões. Os 
aprovados nas provas objeti-
vas nos cargos de ensino supe-
rior terão que enviar os títulos 
nos dias 28 e 30 de novembro, 
conforme informações divul-
gadas no edital.

Os interessados nas vagas de analista ambiental e guarda ambiental já podem se inscrever no site da Ibam
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Grupo Sats faz temporada gratuita 
do espetáculo de dança “Lugar para 

Guardar Animais”, no Teatro Sérgio Porto

SHOW EM HOMENAGEM 
AO EMÍLIO SANTIAGO 
SERÁ APRESENTADO 

PELA 1ª VEZ, NO PALCO 
DO TEATRO JOÃO 

CAETANO

A obra expe-
rimenta a 
dança em um 
território de 
ficção e resis-
tência, pro-

pondo um ambiente de in-
venção e instabilidades para 
os espectadores
Reconhecido pelo trabalho 
de pesquisa em dança nas 
ruas da cidade, o Grupo Sats 
volta ao espaço cênico com 
o espetáculo “Lugar para 
guardar animais”, reafir-
mando o palco como campo 
fértil que incita as mais di-
versas potências inventivas 
do corpo em condição de 
experimento. O espetácu-
lo fará curta temporada no 
Rio de Janeiro de 15 a 24 de 
setembro, no Espaço Cultu-
ral Municipal Sérgio Porto, 
no Humaitá; e de 29 de se-
tembro a 1º de outubro, no 
Centro Coreográfico do Rio 
de Janeiro, na Tijuca. Todas 
as apresentações serão gra-
tuitas e terão o recurso de 
audiodescrição em toda a 
temporada. Além das apre-

sentações, serão oferecidas 
três oficinas gratuitas para 
profissionais e estudantes 
de dança, dias 16, 23 e 30 
de setembro, das 10h às 
13h. Este projeto recebe o 
fomento da Prefeitura da Ci-
dade do Rio de Janeiro e da 
Secretaria Municipal de Cul-
tura, por meio do Programa 
de Fomento à Cultura Cario-
ca - FOCA.
“Lugar para guardar ani-
mais” reúne cinco intérpre-
tes que corporificam um 
estado de potência bruta, 
evocada por individualida-
des e coletividades, experi-
mentando disputas, ataques 
e parcerias.  Nesta arena 
movediça, a boca quer vo-
calizar os sons guardados no 
grave profundo do corpo, 
enquanto a pele intensifica-
-se como superfície profun-
damente vulnerável.
Idealizado por Rodrigo Gon-
dim (que assina a direção) 
e por Deisi Margarida (que 
está em cena ao lado de 
Flora Bulcão, Juliana Ange-
lo, Milena Codeço e Mika 

Makino), o trabalho procu-
ra ainda integrar especta-
dor e espaço cênico como 
duas forças catalisadoras na 
proposição de um cenário 
imersivo. A peça acontece 
em uma instalação, com es-
trutura sonora e de luz que 
coloca o público como parte 
desse coliseu.
‘O espetáculo traz em sua 
raiz coreográfica uma tenta-
tiva de desarticular formas 
e estruturas convencionais 
restritivas que tendem a 
formatar o corpo em dança 
como superfície de códigos 
anteriores”, explica Deisi. 
“Esse é o princípio norteador 
da pesquisa: nos aproximar-
mos dos laços que conectam 
nossa animalidade sensitiva, 
atrelando-nos ao momento 
presente, mobilizando con-
dições relacionais coletivas”, 
completa Gondim.
As inscrições para as três 
edições da oficina Poética 
Bruta devem ser realizadas 
por meio de formulário dis-
ponibilizado no site da com-
panhia www.gruposats.com.

Dias e horários: Sexta e 
sábado, às 20h. Domingo, 

às 19h.
Endereço: Rua Humaitá, 

163 - Humaitá
Classificação: 14 anos
Duração: 45 minutos
Ingressos: gratuitos

Centro Coreográfico da 
Cidade do Rio de Janeiro

Datas: 29, 30 de setembro 
e 1º de outubro

Dias e horários: Sexta e 
sábado, às 19h. Domingo, 

às 18h.
Endereço: R. José Higino, 

115 - Tijuca
Classificação: 14 anos
Duração: 45 minutos
Ingressos: gratuitos

Oficina Poética Bruta, para 
profissionais e estudantes 

de dança
Inscrições: de 04 a 08 de 

setembro. Formulário 
estará disponível no site 

(www.gruposats.com) e no 
Instagram (@gruposats) do 

grupo.
Centro Coreográfico da 

Cidade do Rio de Janeiro
Dias e horários: dias 16, 23 
e 30 de setembro, das 10h 

às 13h.
Valor: gratuito

Serviço

Maricá comemora Dia do Bailarino com evento gratuito amanhã

A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secreta-
ria de Cultura, promo-
ve nesta sexta-feira 

(1º/09), data em que se come-
mora o Dia do Bailarino, a sex-
ta edição do evento de dança 
“Bailarin Fest”, na Praça Tira-
dentes, em Araçatiba. O evento 
vai até domingo (03/09) e terá 
início às 19h com apresenta-
ções de diversas performances 
para o público aproveitar.
O evento fixado na programa-
ção cultural da cidade reúne 
anualmente mais de uma cen-
tena de artistas e já contou 
com a participação de nomes 
consagrados mundialmente. A 
última edição teve a presença 
da atriz e dançarina clássica 
Ana Botafogo, primeira bailari-
na do Ballet do Theatro Muni-
cipal do Rio de Janeiro, que já 
se apresentou na Europa, Amé-
rica do Norte, América Central 
e América do Sul. Em 2022, Ana 
levou suas alunas que tiveram 
uma boa aprendizagem nas 
técnicas de dança.
Desta vez haverá apresentações 
de três companhias especial-

mente convidadas para a aber-
tura: a premiadíssima Focus Cia. 
de Dança, a Cia. Bemo, com Cí-
cero Gomes, primeiro bailarino 
do Theatro Municipal do Rio de 
Janeiro, junto a Manuela Roça-
do, e a Cia. Tereza Petsold, pri-
meiro grupo de dança profissio-
nal da Baixada Fluminense.
Nos dias seguintes, sábado e do-
mingo, os espetáculos aconte-
cem às 14h e às 19h. O primeiro 
horário está reservado para as 
escolas e academias de dança 
do município e adjacências; e o 
segundo para companhias convi-
dadas pelo festival a estarem no 
palco, como Grupo Movimento, 
Nós da Dança, Petite Danse, Fi-
lhos do Samba e Samballet da 
Inclusão. O encerramento do 
evento ficará por conta da Esco-
la de Samba União de Maricá.
O secretário de Cultura, Leandro 
Dasilva, recorda o primeiro Bai-
larin Fest, em 2017, quando era 
coordenador de dança da pasta, 
e fala da emoção de estreia do 
projeto para o momento atual 
estando à frente da Secretaria. 
“A alegria é a mesma, mas a 
sensação de olharmos para trás 

e vermos que chegamos a uma 
sexta edição dentro dos objeti-
vos sonhados, desde sempre, é 
bom demais”, destacou.
Bailarin Fest
Na edição de 2022, o projeto 
contou com 13 companhias de 
dança e a participação de cerca 
de 125 artistas, de diferentes 
cidades, mostrando a versati-
lidade dos diferentes tipos de 
dança em apresentações no 
palco da Praça Orlando Barros 

Pimentel, no Centro. Ao todo, 
foram mais de 40 coreografias 
de sapateado, ballet clássico e 
contemporâneo, Kpop, dança 
do ventre e jazz.
O festival tem o objetivo de 
promover grupos e escolas de 
dança da cidade, além de esta-
belecer um intercâmbio cultu-
ral com outras cidades, crian-
do-se, assim, espaços para 
outras artistas mostrarem os 
seus trabalhos.

O produtor João Luiz 
Azevedo orgulho-
samente apresen-
ta (finalmente) o 

show EMÍLIO SANTIAGO: 
10 Anos de Saudade com o 
cantor Valdeir Valença e o 
grupo Bate Papo - Marcelo 
Sisto (contrabaixo e diretor 
musical), Santista Carlos (vio-
lão, cavaquinho e direção 
musical) e Keke Show (per-
cussão) - & Convidados no 
Teatro João Caetano (Praça 
Tiradentes), nos dias 31 de 
agosto e 01, 02 e 03 de se-
tembro/2023, com apresen-
tações 5ª e 6ªf 19h e sábado 
e domingo 18h e ingressos 
a R$ 60,00/ 30, (meia para 
estudantes e jovens até 21 
anos e acima de 65).
Este show será uma home-
nagem a um dos mais impor-
tantes intérpretes da Música 
Popular Brasileira que nos 
deixou há 10 anos, completa-
dos no dia 20 de março 2013.
 O cantor Valdeir Valença 
apresenta canções que fazem 
o público recordar o talento 
desse grande intérprete, con-
siderado por todos um dos 
maiores cantores brasileiros 
em todos os tempos.
No repertório, canções que 
fizeram muito sucesso e farão 
toda plateia cantar junto com 
os artistas no palco,  como 
“Saigon” (um dos maiores su-
cessos de Emílio Santiago, de 
Claudio Cartier, Carlão e Paulo 
Cesar Feital), “Verdade Chi-
nesa” (Gilson e Carlos Colla), 
“Lesões Corporais” (Gilson e 
Joran), “Flamboyant” (Paulo 
César Feital e Jota Maranhão), 
“Dias de Lua” (Paulo César Fei-
tal, Cartier e Marco Aurelio), 
“Logo Agora” (Jorge Aragão), 
“Espelho D’Agua” (Dalto), “Essa 
Fase do Amor” (Altay Veloso), 
“Eu Sei Que Vou te Amar” (Tom 
Jobim e Vinicius de Moraes), 
“As Rosas Não Falam” (Carto-
la), “Chega de Saudade” (Tom 
Jobim e Vinicius de Moraes), 
“Wave” (Tom Jobim), “Minha 
Rainha” (Wilson de Assis), “Re-
talhos de Cetim” (Benito de 
Paula), “Sufoco” (Chico da Silva 
e Antonio José), “Amigo é Pra 
Essas Coisas” (Aldir Blanc e Sil-
vio da Silva Junior), “Pelo Amor 
de Deus” (Paulo Debétio e Pau-
linho Rezende), “Nega” (Vevé 

Calazans), “O que é o Que È” 
e “Com a Perna no Mundo” 
(Gonzaguinha) além de alguns 
sambas enredos que fizeram 
muito sucesso na voz desse 
grande interprete.
Mais que ouvir, a plateia pode-
rá até pensar que está diante 
do saudoso astro, tal a seme-
lhança entre a voz de Emílio e a 
de Valdeir Valença, que desde 
2019 vem apresentando este 
show em homenagem ao seu 
ídolo maior EMÍLIO SANTIAGO 
em Teatros importantes da 
nossa cidade como a Sala Mu-
nicipal Baden Powell (em Co-
pacabana, onde estreou esse 
show em setembro de 2019), 
no Teatro Rival Refit (na Cine-
lândia) e no Centro da Música 
Artur da Távola, na Tijuca (em 
datas próximas ao Carnaval 
de 2020) e em julho/2021 du-
rante a programação de rea-
bertura do Imperator, Centro 
Cultural João Nogueira (no 
Méier) e, em 2022 no Centro 
da Música Artur da Távola e 
também no Teatro Leblon e, 
em 2022 e 2023, novamente 
no Teatro Rival,
Foi assim, depois de ouvir 
muita gente comentando e 
elogiando a voz do cantor 
Valdeir Valença, comparan-
do sempre com a voz do Emí-
lio Santiago, durante as suas 
participações no musical em 
homenagem ao Gonzaguinha 
(outro gênio da nossa MPB) é 
que o produtor cultural João 
Luiz Azevedo resolveu pro-
duzir essa homenagem ao 
EMÍLIO SANTIAGO tendo o 
cantor Valdeir Valença como 
protagonista.
Assim, no palco, fazendo o 
que mais gosta, em pratica-
mente uma hora e meia de 
show, Valdeir Valença apre-
sentará cerca de 20 suces-
sos, incluindo o repertório 
do projeto “Aquarelas”, idea-
lizado por Roberto Menescal 
para Emílio Santiago, entre 
1988 e 1995, com sete volu-
mes até seu último trabalho, 
o ‘Só Danço Samba’, de 2011
Dividindo o palco com o can-
tor, estarão seus parceiros do 
Grupo Bate Papo: Marcelo Sis-
to (contrabaixo e diretor mu-
sical), Santista Carlos (violão, 
cavaquinho e direção musical) 
e Keke Show (percussão).
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Bento tem lesão confirmada pelo 
Athletico e é cortado da Seleção; 

Lucas Perri  do Botafogo é o substituto
Landim aumenta presença 
no dia a dia do  Flamengo 
e dá respaldo a Sampaoli

Brasil sofre, mas bate 
Costa do Marfim e avança 

na Copa de basquete

O goleiro Ben-
to teve uma 
lesão na coxa 
conf irmada 
pelo Athleti-
co e foi corta-

do da convocação da seleção 
brasileira nesta quinta-feira. 
Ele foi chamado por Fernan-
do Diniz para os jogos contra 
Bolívia e o Peru, pelas Elimina-
tórias da Copa do Mundo de 
2026, em 8 e 12 de setembro.
A CBF foi informada da lesão 
e confirmou o corte. Lucas 
Perri, do Botafogo, foi cha-
mado para a vaga. Alisson 
(Liverpool) e Ederson (Man-
chester City) são os outros 
goleiros da lista.
Do Athletico, Bento é convo-
cado para Seleção Brasileira
Bento sentiu dores na região 
durante um treino, no último 
sábado, e ficou fora diante 
do jogo com o Fluminense, 
no domingo. Léo Linck foi o 

substituto e deve ser manti-
do na posição pelo Athletico 
nos próximos jogos.
Em nota, o Athletico infor-
mou que exames "constata-
ram uma lesão no músculo 
posterior da coxa direita" e 
que o goleiro "segue em tra-
tamento no departamento 
médico do clube". A previ-
são de retorno é de um mês.
Já a CBF, também em nota, 
confirmou que Bento "foi 
desconvocado da seleção 
brasileira principal e que 
"o médico da Seleção, Dr. 
Rodrigo Lasmar, entrou em 
contato com o departamen-
to médico do Athletico, que 
enviou o laudo dos exames".

Lucas Perri

Escolhido para a vaga, Lucas 
Perri foi chamado pela primei-
ra vez para a seleção e é um 
dos destaques do Botafogo, lí-

der do Campeonato Brasileiro. 
Revelado pelo São Paulo, ele 
foi contratado pelo Alvinegro 
no meio de 2022 depois de 
boa passagem pelo Náutico.
No Glorioso, Perri chegou sem 
grandes holofotes e ganhou a 
vaga após lesão do então titu-
lar Gatito Fernandez, na reta 
final do Brasileirão. Ele não 
perdeu mais a titularidade e 
se consolidou na equipe des-
de do Carioca de 2023.
Com a convocação do golei-
ro, o Botafogo volta a ter um 
jogador na seleção após qua-
tro anos. O último jogador do 
clube carioca a ser convoca-
do foi o lateral-direito Marci-
nho, em setembro de 2019. 
Na ocasião, ele foi chamado 
por Tite para suprir a lacuna 
deixada por Danilo, cortado 
por lesão, para os amistosos 
contra Nigéria e Senegal.
Perri já tinha sido convoca-
do em duas oportunidades, 

mas nunca para a principal. 
A primeira foi em 2016, com 
então 18 anos, para a seleção 
olímpica de Rogério Micale. 
A segunda aconteceu três 
anos depois, convocado por 
André Jardine, para o sub-23.

Bento

Titular absoluto do Furacão 
desde o ano passado, Ben-
to tem 24 anos e tinha sido 
convocado pela primeira vez 
para a Seleção Brasileira. Ele 
vinha sendo observado já 
com Ramon Menezes e, no 
período, foi elogiado pelo en-
tão técnico interino do Brasil.
No mês passado, Bento che-
gou a elogiar a escolha de 
Diniz pela CBF e já vislum-
brava uma oportunidade 
com a amarelinha. O goleiro 
do Athletico está no radar 
de times europeu, como 
Benfica e Inter de Milão.

Goleiro tinha sido convocado por Fernando Diniz para os jogos contra Bolívia e 
Peru, pelas Eliminatórias; Lucas Perri, do Botafogo, é chamado para a vaga

Espanha quer mais mulheres na 
liderança de organizações desportivas

Os chefes regionais 
do futebol espanhol 
exigiram a renúncia 
do presidente da 

federação, Luis Rubiales, por 
agarrar e beijar a vencedora 
da Copa do Mundo Jenni Her-
moso, enquanto o governo in-
terino do país prometeu nesta 
terça-feira garantir que as mu-
lheres desempenhem um pa-
pel maior na gestão esportiva.
Os promotores abriram uma 
investigação preliminar para 
saber se Rubiales pode ter 
cometido um ato de agres-
são sexual quando agarrou 
Hermoso e a beijou na boca 
após a conquista da Espanha 
na Copa do Mundo feminina 
em Sydney, em 20 de agosto.
O incidente dividiu o país 
entre os apoiadores de Ru-
biales, de 46 anos, que afir-
ma que o beijo foi inocente 
e consensual, e aqueles que 
dizem que o incidente é um 
divisor de águas que deve 

sinalizar o fim do comporta-
mento machista e do abuso 
sexual casual no país.
“Foi terrivelmente nojento”, 
disse Guadalupe Martin, um 
dos manifestantes reunidos 
em Madri na noite de segun-
da-feira para exigir a renúncia 
de Rubiales, alguns segurando 
cartazes dizendo “Acabou”, 
que se tornou o slogan do 
movimento nas redes sociais.
“Eu pensei, 'o que é isso? 
Isso é nojento, tão fora de 
sintonia'. Tal abuso de po-
der porque ele é o presi-
dente”, afirmou Martin.
Os representantes regio-
nais da federação de fute-
bol pediram na noite de se-
gunda-feira (28) a renúncia 
imediata de Rubiales, mas 
não chegaram a propor uma 
moção de censura e defen-
deram uma reestruturação 
da liderança "para permitir 
uma nova fase de gestão no 
futebol espanhol" com mais 

igualdade de gênero.
Muitos dos representantes da 
federação inicialmente aplau-
diram Rubiales quando ele 
anunciou na sexta-feira (25) 
que não iria deixar o cargo.
“Após os acontecimentos re-
centes e o comportamento 
inaceitável que prejudicou 
seriamente a imagem do fu-
tebol espanhol, os presiden-
tes (regionais) exigem que 
Luis Rubiales renuncie ime-
diatamente”, disseram em 
comunicado.
O ministro do Esporte em 

exercício, Miquel Iceta, sau-
dou o plano da Real Fede-
ração Espanhola de Futebol 
(RFEF) e acrescentou que a 
paridade de gênero com a 
presença de pelo menos 40% 
de mulheres na liderança de 
todas as organizações des-
portivas seria aplicada sob 
uma recente lei esportiva.
“Acabou, chega de discri-
minação para as mulheres”, 
disse Iceta em coletiva de 
imprensa. "Estamos teste-
munhando uma verdadeira 
reação social e esportiva."

Os problemas 
que envolvem 
o técnico Jorge 
Sampaoli no Fla-

mengo não se restringem 
às dificuldades de relacio-
namento com o grupo de 
jogadores. Há uma ameaça 
de racha em curso entre 
membros da cúpula do fu-
tebol e a comissão técnica 
do argentino, incluindo o 
gerente Gabriel Andreata.
Andreata é voz de comando 
junto ao treinador e entrou 
em rota de colisão crescente 
com a dupla Marcos Braz e 
Bruno Spindel, vice e diretor 
de futebol, respectivamente. 
O perfil ativo do profissional 
na defesa dos interesses da 
comissão técnica e no trato 
com os atletas incomodou 
os dirigentes.
Tal cenário entra na fila dos 
motivos que fazem a direto-
ria do Flamengo considerar 
a saída imediata de Sam-
paoli. O presidente Rodolfo 
Landim precisou entrar em 
cena para manter o respaldo 
ao técnico e à sua comissão, 
com declarações sobre per-
manência e conversas no Ni-
nho do Urubu.
Nesta terça-feira, o manda-
tário foi ao Centro de Trei-
namento para tranquilizar 
Sampaoli sobre a manuten-
ção do trabalho até as finais 
contra o São Paulo, em 17 
e 24 de setembro. Por Braz, 
Spindel e outros membros 
do departamento de fute-
bol não haveria mais clima 
para a continuidade.
Para Landim, Sampaoli foi 

contratado até o fim de 
2024 para entrar firme em 
uma reformulação neces-
sária no plantel, por isso é 
importante a manutenção 
do trabalho no médio pra-
zo. O dirigente se mantém 
atento às questões de rela-
cionamento, mas também 
tenta preservar a hierar-
quia para o cumprimento 
dessa missão.
Para isso se mantém mais 
presente no dia a dia do 
futebol. A aparição antes 
e depois dos jogos no ves-
tiário ficou mais comum, 
inclusive nas rodas de ora-
ção. E a ida ao CT se tornou 
algo semanal, diferente de 
outros momentos contur-
bados da temporada atual.
Diante de uma final pela 
frente, há mobilização ge-
ral para um último esforço 
de convivência no Ninho do 
Urubu. Marcos Braz tentou 
aproximação direta com 
Sampaoli. Membros do 
departamento de futebol 
também têm sido mais co-
laborativos na preparação 
do plantel junto à comissão 
do argentino.
Os próprio jogadores, por 
sua vez, se reuniram recen-
temente para buscar uma 
reação no segundo semes-
tre, tendo o título da Copa 
do Brasil como possibilida-
de de virar a página da crise 
sem fim. As lesões graves 
de Arrascaeta e Luiz Araú-
jo vieram como um balde 
de água fria no vestiário. A 
dupla está fora do primeiro 
jogo contra o São Paulo e a 
participação na finalíssima 
ainda é improvável.

Por Diogo Dantas

A Seleção Brasileira 
masculina de bas-
quete sofreu mais 
do que o espera-

do, mas derrotou Costa do 
Marfim, por 89 x 77, e ga-
rantiu sua vaga na próxima 
fase na Copa do Mundo de 
Basquete, nesta quarta-
-feira (30/8). Jogando mais 
uma vez em Jacarta, na 
Indonésia, o time nacional 
oscilou ao longo da partida, 
principalmente após lesão 
sofrida por Yago, porém 
soube administrar a van-
tagem conquistada no pri-
meiro tempo e confirmou o 
favoritismo.
Com o triunfo, o Brasil ter-
mina a primeira fase na se-
gunda colocação do Grupo 
G, atrás apenas da seleção 
espanhola. Os brasileiros 
somam duas vitórias e uma 
derrota, justamente para a 
favorita Espanha, na segun-
da-feira (28/8). Os resul-
tados serão levados para 
a fase seguinte, quando o 
time nacional deverá ter 
dificuldades pela frente, 
contra Canadá, Letônia e a 
própria Espanha.
Pelo novo Grupo L, o pri-
meiro desafio será contra 
a seleção canadense, na 
sexta-feira, às 10h30 (ho-
rário de Brasília). Os quatro 
times vão brigar por duas 
vagas nas quartas de final. 
Longe de brigar pelo título, 
a seleção brasileira está de 
olho na vaga olímpica para 
os Jogos de Paris-2024.
O Mundial vai conceder 

duas vagas para as Améri-
cas, para os dois melhores 
colocados do continente na 
competição. Ainda estão 
na briga, além do Brasil, 
os Estados Unidos, o Cana-
dá, Porto Rico e a Repúbli-
ca Dominicana. A seleção 
não disputa uma edição da 
Olimpíada desde os Jogos 
do Rio-2016.
Nesta quarta, o Brasil en-
trou em quadra como favo-
rito, mas enfrentou maiores 
dificuldades do que espera-
va. A situação se complicou 
no terceiro quarto, depois 
de a seleção se impor em 
quadra ao longo do primei-
ro tempo. Yago sentiu dores 
no joelho direito, foi para o 
banco de reservas e viu a 
Costa do Marfim aproveitar 
sua ausência para reduzir a 
desvantagem no placar.
Quando a situação parecia 
perigosa, o técnico Gusta-
vo de Conti devolveu Yago 
para o jogo e o Brasil voltou 
a abrir vantagem, consoli-
dando a vitória. O jogador 
foi o grande nome da parti-
da, cestinha do duelo, com 
24 pontos. E ainda termi-
nou o duelo com um “doub-
le-double”, por ter anotado 
12 assistências.
Tim Soares registrou 15 
pontos, enquanto Geor-
ginho contribuiu com 13. 
Bruno Caboclo, por sua vez, 
marcou 12. Pela equipe 
africana, o destaque indi-
vidual foi Cédric Bah, autor 
de 13 pontos.


